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A EXPEDIÇÃO DE CABRAL 
(1500) 

L I S B O A NO ANO DE 1500 

ISBOA, a senhora dos Mares, nesse ano de 1500, em que a 
armada de Cabral largava da Ribeira das Naus a caminho da 
(ndia, mal começava a esburacar a sua velha mas resistente' 
capa medieval. Possuia um aspecto exterior e íntimo, único 
na sua história. Por então ainda os melhores paços do rei' 
e dos senhores condiziam na fábrica e na severa descomo-
didade com a singela polícia daquele século, a findar. Todas 
as maravilhas duma arquitectura que atingira a expressão da 
mais sublime idealidade, quást exclusivamente se guardavam 
para os templos e os cenóbios, a atestar assim um sentido 
da vida sinceramente religioso. O vulto e a traça da cidade 
não obedeciam a qualquer plano de enobrecimento externo. 
O burgo tumultuário conservava o ímpeto e rudeza nativos 
da grei que o construíra. Volvidos poucos anos, seria a Lisboa 
manuelina, oriental e fausfosa, cujos fidalgos, abandonando a 
antiga cerca e dobrando a última colina, que escondia a 
cidade (a de St.» Catarina), pejavam, a exemplo do rei, de 
pompas e palácios a Ribeira, em direcção ao Mar. 

Aquela data, D. Manuel não completara ainda cinco 
anos de reinado. E as primeiras novas certas da índia, vindas 
pelo Gama, e que iam decidir da política e actividade nacionais, só 
há cinco meses que traziam em pasmo e sobressalto as gentes. 
da esta Lisboa de hoje, vasta e disseminada por monte e 

as avenidas claras e banais, para evocar com as 
de Torna-se mister esqui 

vale até ao mar, com sua fria Baixa pombalina i 
gravuras de Braunio (•) e de Beninc (f) o antigo burgo, curto e amuralhado. Já não se apertava apenas, 
como nos moiriscos tempos em que escrevia Osberno, no alto dum monte arredondado, in cacumine 

(') Urbium praecipuarum totlus mundl theattum, vol. V. 
m Desenho de Símio Beninc no ms. 12531. tab. VII, 

Biblioteca Nacional possui a reprodução do manuscrito. Igualmente se 
íugat, Benevides, e A vida de Nun'Alvares. O. Martins. 

IO Brílish Museum, de Londres, POTí. dramin3s.Pt 
pode ver o desenho de Beninc em Rainhas de Por-

http://dramin3s.Pt
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' montis rotundi ('). Alastrava-se agora por cinco outeiros e outros tantos vales (*). No mesmo rofundo 
monte (do Castelo), cujas barreiras eram então quási limpas de casario, a mole da Alcáçpva continuava 
a dominar, formidável e sòsinha. Pendiam-lhe das ilhargas, catado sobre a metade leste da cidade até à 
beira das águas, os esboroados panos das muralhas moiriscas. Ali findavam os limites da primeira Lisboa, 
Mas, tendo crescido e alagado as colinas vizinhas circundavam-na agora as muralhas mais amplas de 
D. Fernando, com as suas setenta e sete torres e as trinta e oito portas, vinte e duas das quais sobre 
a Ribeira. Viam-se-lhe aqui e ali as espessas quadrelas, encrespadas de ameias, avançando em cada 

\ saliência os válidos cubelos, rasgando-se a toda a volta com os arcos das portas e postigos, por cujas 

aspérrimas ladeiras se entrava na cidade, e, pojando num ou noutro lanço, a casaria, que trepara de 
encosto aos adarves cimeiros. 

Todavia, comparado com a área actual, o âmbito circundado da cidade era limitadíssimo. 
As muralhas, que nasciam à beira do Tejo, no lugar onde hoje assenta o Arsenal do Exército, subiam 
por S. Vicente a leste, trepando e ondulando ao norte, pelos altos da Graça, Castelo, Santa Ana, Carmo 
e de S. Roque, em cujo viso extremo a torre de Álvaro Pais sobresaía, e daf vinha descendo pelo largo 
do Loreto e Ferregial até ao Largo do Corpo Santo, beirando depois ao sul toda a margem do Tejo, 
que fora delas se estendia na vasta e tumultuosa zona dos cais, espalmadoiros e estaleiros, coalhada 
de barcos e navios. 

Na sua metade ocidental, entre os morros do Carmo e do Castelo, a cidade formava uma 
profunda depressão, mais vasta do que agora, até ao largo do Rossio; o qual entestava ao norte com 
a cerca e era muito mais espaçoso. Também as cinco colinas da cidade, salvo em que eram mais 
despidas, não desdiziam muito o seu relevo actual. 

Nas ruas sinuosas e sem ândito, de Iágea ou de ladrflho, tam estreitas que raro excediam oito 

(*) De Exptiffnatioae Otissíptmls, ín Porí. Mon. fflst., Scriptores, pág. 391. -
O Nicolas de Poplelovo, fidalgo alemão, que em 1484 visitava Lisboa 'igualava-a na grandeza a Colônia e a 

Londres. Vela-se via/es de extranferos por Eapafia y Portugal en tos siglos XV. XVI y XVII, traduzidos por F. R. Colledon 
de Javies de Liske. Madrid, 1878. ™ ™ 
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palmos, já naquela época se construíam, casas com três andares sobre a lógea térrea. Parcas de janelas, 
muitas das quais se resguardavam $ m a pálpebra das rótulas, exorbitavam no travejar de sacadas e 
balcões, enormes, para habitação, que aipendravam e escureciam mais as ruas, impedindo o trânsito. 
Predominava a construção românica de pedra. Mas usava-se a madeira também, à maneira do Norte; e 

os velhos hábitos moiriscos ressaltavam ainda na profusão de eirados, que cobriam as casas, < 
graciosas chaminés, e até, em muita habitação, do vermelho escuro dos adobes, 

Quem olhasse pela banda do rio o velho burgo, divisaria sobre o embrechado dos cunhais 
e empênas e a revolta toalha das assoteas e telhados, encardidos pelo mugre do tempo, os muitos 
coruchéus das torres (*), pairando com seu leveiro desgarro oriental, e, mais belos e altos entre todos, 

: trinta igrejas e conventos. Castro, Mapa de Portugal, 
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os da Alcáçova, de S. Vicente e Sé. Os monumentos, por poucos, mas grandiosos, ganhavam maior 
vulto e mais clara expressão. A meio, paço do rei e castelo rocaz, acrópole gentflica, tatuada do tempo 
e dos combates, a Alcáçova poisava sobre o burgo, como uma coroa num escudo heráldico. Desponta­
vam-lhe para o Céu, em flecha, as torres,—a da Menagem, a do Tombo, a de Ulisses, o prófugo e 
mítico patrono da cidade. Posta a meio pendor, entre o morro do Castelo e o Tejo, a Sé erguia a meia 
dum terreiro, donde naquele tempo se avistava o rio, os dois esbcltos minaretes, com três andares de 
duplas janelas, encimados por grimpas. Por baixo uma galilé francamente rasgada aligeirava ainda mais 
a frontaria, enquanto a torre quadrada pesava soturnamente, a meio do transepto, na fábrica restante. 

Sobre o românico monumento, que nas suas grimpas e numa ou noutra ogiva de ventana sonhava as 
asas góticas, nem de leve tombara o orvalho dos lavores manuelinos. Era como um hipogrifo de 
granito escuro, quimera medieval, lembrando idades monstruosas e fastos esquecidos. Depois, para a 
esquerda, sobre um morro, então chamado ainda o monte do Almirante, porque aí haviam sido as suas 
casas, o convento do Carmo apoiava-se, macisso e longo, aos fortes botaréus. A ábside nascia de 
espigões fortíssimos, que se erguiam no extremo do cerro sobre o Rossio, a pique. Lembrava um 
sarcófago gigânteo, assente sobre um monte. Dir-se hia que a estátua jacente do Santo Condes-
tabre avultara em todo o relevo sobre-humano do herói e poisava ao longo da arca tumular, gótica 
e enorme. 

A meio da cidade, a Mouraria e a Alfama dos pescadores e marcantes, mais denegridas e 
tumultuosas, escachoavam, com ressaltos de tectos embatendo-se e sulcos fundos de ruelas, contra as 
abas do Castelo e da Sé. De longe em longe, entre as restantes zonas habitadas, chapadas nuas de 
outeiro, encrespadas de fragosidades, ou peças de olival cerrado, por S. Francisco, SanfAna, Castelo 
e Graça, abriam manchas terrulentas ou azul ferrete no corpo fusco da cidade. Ramadas de vinhas e 
árvores fruteiras abriam toldos ou pendiam em muros quintalejos. Já então se viam fora das muralhas 
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vastos edifícios junto ao Rio, e quintas suburbanas, pastagens e pomares de vale em vale (*). Pelos 
visos as velas dos moinhos; nas quebradas os armentios. 

Para a Outra Banda azulejavam serras na distância e estiravam-se pelas abras do rio 
marinhas e estaleiros. 

A tarde, a fundura marítima do ocaso dilatava os Céus. Águias, contérminas àquela gente 
nessa idade ('), lançadas no profundo azul, marcavam-lhe com as remiges poderosas os confins 
altíssimos. E como o Tejo ali em frente era mais vasto nesse tempo, e um listrão áureo de areias, entre 
a cerca e as águas estendido, formava praia longa, a cidade, perdida na faTgueza dos montes e cintada 
pelas quadrelas das muralhas, mais achegada e estreita parecia. Na sombra, o grande túmulo do 
Condestável dir-se hia suspenso e levado em triunfo, paládio da pequena tríbu errante. Viam-se as 
grimpas altas luzir sobre as revessas negras dos telhados. E o burgo estremecia como hoste, toda em 
armas, pronta à marcha, e que, antes de entrar às águas, saudasse o Mar com as lanças ao alto. 

j | OR esse tempo os moradores de Lisboa e do arrabalde não passavam de cincoetita mil, o 
que está de sobejo em relação com o milhão e cem de todo o reino (*). Fora mister para 
a total evocação do velho burgo reviver com esses antigos moradores os passados 
costumes; repopular-Ihe as abas das colinas, da Alcáçova à Ribeira, de cavaleiros, 
mesteirais, frades e matalotes; restituír aos primitivos íncolas a Moinaria e as Judarias; 

e variegar depois a multidão nativa com a mescla desultória de italianos, flamengos, franceses e alemães. 
Os hábitos e condições de vida davam à cidade uma fisionomia muito própria e totalmente diversa, não 
só da Lisboa de hoje, mas também àquela data das demais cidades da Europa. 

Era a Lisboa ardente e sequiosa, de escassos chafarizes, à beira dos quais o povo e os 
escravos brigavam pela vez; dos açacais com seu asno e os quatro cântaros engradados, apregoando a 
água pelas calçadas íngremes; e das mocinhas negras, quási nuas, que a transportavam e serviam com 
as airosas quartas. Era a Lisboa honrada e mesteirosa dos mesteres esquecidos,— ataíoneiros, regatões, 
gibeteiros, espareveleiros e desses escrivães do Pelourinho Velho, que, abancados às mesas, redigiam, 
ao sabor dos freguezes, cartas de amor, requerimentos, versos, discursos, epitáfios —* coisa que em 
parte alguma das cidades da Europa eu vi jamais»—, diria o viajado Damião de Góis (")- Era a Lisboa 
polícroma dos faustosos mercadores de toda a Europa, entre os quais predominavam os elegantes 
florentinos, reluzente das armas cavaleiras e negrejante de hábitos monásticos; e ainda a Lisboa dos 
moiros,—alvaneis, azulejadores e ceramistas, que nas tardes de festa bailava e ondulava aljubas alvas, 
ao som dos alaúdes e pandeiros. O marítimo burgo falazava desvairadas línguas. A veniaga cosmopolita 

.disputava os produtos dos descobrimentos, dentre os quais àquela época avultavam o oiro da Mina e o 
assucar da Ilha. Era na Rua Nova, a principal artéria comercial de então encostada ao lanço meridional 
das muralhas, quási à beira d'água, aproximadamente no lugar, onde hoje fica a Rua dos Capelistas, 
que drapejavam e luziam os primores e mercancias forasteiras. 

Mas Lisboa via-se e revia-se mais na Ribeira das Naus, nas Taracenas, Almazém da Mina, 
nos espalmadoiros e estaleiros: ai, sim, mais que em alhures inconfundível, era glória dos seus e 
pasmo dos alheios. 

Desde que nos últimos anos o entreposto do tráfico africano passara de Lagos para ali, se 

(e) DamiSo de Góis, ürbls olissiponensis descriptio. Em Hispanfe fflustratae, Doclorum homkdum, tomo II. 
O Catataus Siculus, De obitu Alphonsí prirttípis, In Sousa, Historia Genealogica, tomo VI. 
O Costa Lobo, Historia da sociedade em Portugal, no século XV, cap. I e II. 
O cálculo de I.8OO.000 habitantes consignado a pág. II da Introdução no VoL I desta obra refere-se a época r 

• pois que abrange a éra em que lol realizado o empreendimento da colonização do Brasil. 
O Obra citada. 
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criara a casa da Mina e se lançaram com destino à índia os primeiros navios, toda a Ribeira trabalhava, 
fervia, reboava com a azáfama do Mar. Já para além do estremo nascente das muralhas, junto às portas 
da Cruz, fumegavam os fornos, que cosiam o trigo para o biscoito 4as armadas. Mais abaixo, a seguir, 
negrejavam, viscosos, os cais do carvão e da madeira. Depois, ladeando o esteiro, naquele tempo ainda 
alagado, do Terreiro do Paço, estendia-se a uma banda a Alfândega e da outra, prolongando-se até ao 
Corpo Santo, estanceavam a Casa da Mina, as Taracenas, as Ferrarias, e logo as Tanoarias, contra o 
barrocal de S. Francisco. Sobre o vozeio do populacho, que duma a outra banda enxameava, zoava e 
ensurdecia o trom dos rijos mesteirais que rebatiam as cavilhas férreas ou os arcos e aduelas para a 

louça das naus. £ por todo o longo, desde as portas do Mar (junto à casa dos Bicos) até a Cataquefarás 
e a Santos se construíam os navios novos ou varavam os velhos, para compor as obras vivas, limpar 
os limos ou queimar o gusano. Ali veríeis,—exultante e esforçosa entreprèsa de que os modernos 
estaleiros dão pálido vislumbre — as carcassas das naus contra os esteios arrumadas, e ora apenas 
erguendo o encavernado, ora ajustando as filhas e os costados, logo alevantando os arvoredos, ou 
retonando e estremecendo com as derradeiras marteladas desde o cadaste ou a dunefa airosa até ao 
beque recurvado. Pela Ribeira em fora, à luz do sol, os remolares afusavam e tendiam os remos, os 
pefintais carpintejavam os navios, os bragueiros entreteciam redes, e calafates, tanoeiros, arfilhadores, 
cordoeiros de caiabre, oficiais de cartas, mestres, pilotos e grumetes, todos borborinhavam, afanosos, 
com as fainas do Mar. 

Também a rija tempera dos velhos navegantes e guerreiros conservava-se impoluta. Nem os 
excessos da riqueza mal ganhada nem a molícia dos costumes estranhos abastardavam e pervertiam os 
fortes caracteres. Os homens eram íragueiros, sóbrios, esforçados e endurecidos contra as guerras do 
tempo e da fortuna. A religião continha-se nos limites da tolerância e piedade sincera (í0). 

Lisboa, como as demais cidades da nação, sentia-se agora mais que nunca na pujança das 
suas energias. A longa paz dum século, apenas interrompida pelos quatro anos da guerra da sucessão 
de Castela (1475-79), em que os portugueses quásí sempre foram os invasores, permitira o desenvolvi­
mento gradual da população, a segurança do trabalho e o aumento da riqueza pública. A vasta empresa 
educadora, preparada pelo Infante D. Henrique e continuada pelo sobrinho e pelo Príncipe Perfeito, 
sazonava os melhores frutos. Em Lisboa pululavam agora os navegadores e os cavaleiros, os astrônomos 
e matemáticos, os mestres do astrolábio e do quadrante. A melhor nobreza descendia dos companheiros 
do Condestável e Dom João I. O povo não desmerecia também da arraia que alevantara o Mestre. 
E os fastos que os mais velhos memoravam, por ouvirem dos pais, eram racontos de Aljubarrota e do 
postremo cerco castelhano. 

Mas esta conexão íntima entre a rudeza antiga da cidade e a plenitude e pureza da sua 
força vai rapidamente esvanecer-se. Breve perderá este queimor do tempo e dos trabalhos para se 

século XV, e progrediu 
religiosa e fazia-a valer 
superior e o inferior >. 
documento mais demonsi 
do século XV >. Cosia Lo 

feroz veio-nos com as primeiras luzes duma falsa civilização, nos fins do 
i XVI. Dantes a raça cristã tinha a consciência de uma grande superioridade 
iâo confundia a crueldade com as distinções que nascem da diferença entre o 

Cister, 1, cap. IV, •£' em verdade não conhecemos em toda a história pátria 
nal do que a benevolência de que os judeus gosaram em Portugal até aos fins 
iaâe Portuguesa no século XV, cap. V. 
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enfeitar de galas emprestadas. Fixemos-lhe o rosto grave, que uma ansiedade funda altera já! Sim, 
por agora não era ainda a Lisboa opulenta e rendilhada da Conquista, do Paço da Ribeira, da Casa 
da índia, da Torre de Belém e dos ]erónimos; mas a Lisboa épica refugida na cerca, que olhava com 
amor as cicatrizes das muralhas, e cujo povo invocava, resando, o Condestabre, no morro do Almirante. 
Não ainda o imenso e ribeirinho caravansará, pejado pela turba dos mercadores que acorriam de toda 
a Europa ao tráfico das especiarias, dos embaixadores do Oriente, dos governadores, dos capitães de 
fortalezas e feitores, e dos áfricos, dos levantinos, dos brasilienses, entre a chusma dos quais o Rei 
cavalgava e estadeava pompas, seguido dos elefantes, da onça pérsia e da rinocerota, ao reboante 
clangor dos atabales e trombetas. A esfera projectada pela ambição universalista, que ia desvairar os 
homens, mal se inscrevia sobre os monumentos. Os fumos da índia não haviam entontecido as almas. 
Lisboa blasonava apenas os pilotos da Mina, e os veteranos de Alcácer e de Arzila. Em vão procurarieis 
entre os homens de armas que hão de embarcar nesta viagem o soldado da índia, palreiro e dissoluto, 
que Diogo do Couto amargamente nos bosqueja, com a capa bandada de veludo, a coura e os calções 
do mesmo estofo, a barba curta tosada com donaire, chapéu de canotilhos, e, na cinta apertada, a 
espada guarnecida de dourados. A maior parte dos cavaleiros e mareantes que vão partir são outros 
mui diferentes: criaram-se na escola do Homem e do «grande e honrado* Infante ("). Deles os mais 
experimentados e maduros relembram com saudade e contam aos moços, para proveito e exemplo, os 
casos, os feitos, as lições dos tempos de Lagos e de Sagres. E o destino, que tantas outras memórias 
escureceu e dispersou, quis, volvidos alguns séculos, restituír-nos a imagem de tais homens nas tábuas 
de S. Vicente,—a milagrosa aparição de espíritos e semi-deuses futelares. Eram assim os companheiros 
de Pedr'Alvares. Escolhei, para os ver, o painel apoteótico do Infante. Olhai as dez figuras, ao fundo 
alevantadas, tam puras, tam severas, tam ungidas de piedade e fortaleza. Muitos dos mestres, dos pilotos 
e marujos desta armada tinham o geito igual e aquele esguardo, assenhoreados de si mesmos. Bem por 
certo que, entre a chusma dos que, trigosos, se aprestavam para a longa jornada, erravam então esses 
titans ingênuos, envoltos no mongil e na barreta escura, ou em bragas, de gabinardo e carapuça, e nas 
faces, curtidas do vento e da salsugem, no olhar distante, cheio de céu e de mar alto, a iluminada 
seriedade, o orgulho triste dos que andam sempre ao pé da morte para glória da vida. 

OA ventura! «jBoa venturaI iMuitos rubis, muitas esmeraldas! IEstais na terra da especiaria, 
da pedraria e 'da maior riqueza que há no mundo!» Assim grita o Monçaíde, direito ao 
Gama, a touca ao vento, ao entrar na capitaina, em Calecut. 
«E quando assi ho ouvirão falar, estavão todos pasmados... e davão graças a nosso 
senhor chorando de prazer, e Vasco da Gama ho abraçou e ho fez assentar a par de 

si> O2). Esse grito de triunfo, esse arrepio de pasmo e comoção, que arrasa de água os olhos dos 
marujos, trazem-no eles na alma, ao varar em Lisboa, e comunicam-no à nação inteira. 

Logo ali na cidade houve touros, canas, momos, e os sinos todo o dia tangeram em sinal de 
alegria ("). O Rei apressa-se a comunicar a todas as cidades e vilas notáveis do reino a chegada 
do Gama, os grandes trabalhos que passou e a importância do descobrimento, encomendando-lhes 
muitas procissões e festas. A imagem da índia e das suas riquezas, transmitida peto deslumbramento 
dos primeiros navegantes, incendeia as imaginações. E na carta de D. Manuel para os reis de Castela, 
dando-lhes parte do descobrimento, a alegria triunfante do rei, e o pasmo deliciado extravasam a cada 
frase: «acharam e descobriram a índia e outros reinos a ela comarcãos... acharam grandes cidades e 

(") Azurara, Crônica da Guiné, cap. V). 
(1!) Castanheda, Historia do descobrimento e conquista da índia, Livro I, Cap XV 
(n) Barros, Década I da Ásia, Livro IV, Cap. XI. 
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de grandes edifícios e ricos e de grande povoação, nas quaes se faz todo o trauto de especiaria e 
pedraria... trouveram logo... canela, cravo, gengibre, noz moscada e outros modos de especiaria... e muita 
pedraria fina de todas as sortes, a saber rubins e outros; e ainda acharam terras em que ha minas 
cVouro.... « 

Adivinha-se o rei revendo e sopesando as primeiras amostras da riqueza da índia. O sonho. 
que a nação durante quási um século acarinhara, ia êle realizá-lo emfim. Tinha ali nas suas mãos as 
primícias desse Oriente tam longamente cobiçado. Antevia os almazens abarrotando especiarias. Ao oiro 
da Mina vinha juntar-se o oiro de Sofala. E contemplando as jóias que o Gama lhe trouxera, por certo 
deliciava os olhos naqdele rutilar das vivas cores, repetindo-lhe, embevecido, os nomes raros. iQue 
torrente de pedras tinha a índia! 

«Tem robis, diamantes taes 
Que não tem preço ou conda, 
Esmeraldas muv reaes, 
Perlas de muv gram valia: 
Espinellas e tem mais 

Carbunclos, ametistas, 
Turquesas e chrysoütas 
Cafiras, olhos de gato, 
Jagonças, de tudo ha tracto 
E outras mais q nom sam ditas (")». 

Presume-se igualmente o assombro que as noticias da índia, aumentadas pela fantasia dos 
marujos e pelo recontar de boca em boca, deviam ter causado no ânimo do povo. Os primeiros 
cronistas e historiógrafos dão-nos conta do facto. 

Convém, não obstante, para se compreender inteiramente o signicado da expedição de Pedro 
Alvares, que se conheça mais de perto esse estado de espírito do Rei e da nação. 

O Rei, cuja idade entrava pelos trinta exactos, sobre ter atingido a sua alta gerarquia por 
uma série de acasos quási incrível, o que já de si a mór parte das vezes soi marear os caracteres mais 
puros, era, de natural, fraco, caprichoso e duma vaidade desmedida. Do seu louco amor das pompas 

(") Eis o traslado completo da carta de D. Manuel: 
«Muvto altos muyto eixcelentes prlncepes, e muyto poderossos senhores. Ssabeem Vossas Altezas como itlnnamos 

mandado ha descobriir quatro navios peito oceano, os quaaes agora ia passava de dous annos que • " " £ * £ • ; « « ™ » ° 
fundamento principal d esta empressa sempre fosse por nossos antepassados de serviço de Deos nosso Senhor e muv 
prindoalmente nosso, orouve lhe por sua piedade asv os encaminhar, ssegundo ho recado, que peDos mesmos descobridores. 
QUê a nos a esta cidade ora chegaram, ouvemos que acharam e descobriram a Itndla e outros regnnos a ella comarquaãos, 
e emtraram e naveoaram o mar d ella, em que acharam gramdes cidades e de gramdes edefiçios e ricos e de gramde 
povacoom- nas quaaes sse faz todo o trauto da especearya e pcdrarva. que passa em naaos, que os mesmos descobridores 
v ü W e acharam em gramde cantvdade e de gramde gramdwa a Mequa, e d hy ao Cairo, homde sse espalha pello mundo; 
da qual trouveram logo agora estes cantidade, saber: de canella. cravo, gymgivre, noz mozrada, e outros m o t e i t e d espe-
cearya, e aluda os lenhos c folhas d eües mesmos; e muyta pedrarya tyna de todas ssorles, saber: roblins e outros; «ainda 
acharam terra, em que ha mvnas d ouro; do qual e da dita especearya e pedrarya nam trouxeram logo tanta ssoma, 
como poderiam, po^nam levarem pera eUo aquella mercadarya, nem tanta. como^nvvnha^E porque^sabemos_que V « « < 

IO l i a m a e r e c e o c r u r a i i u e u n u e r c W H I ç H o " " : " w t ^ v n m « f v i — . . . -.— — - •— 'z ' J 1 ~ « . A -
AJtei.s q u e « S u n d o o q u . per csies sabemos que t e pude taaer, que nam na hy duvida que segundo a desposlsa»ida 
« „ „ " a S a a T i ú . achanTpoaW que iam coni»,mad. na lee nom scia. nem delia tenta iam inteiro çontacimentc, se nam 
Smia p fará muvto serviço de Deos em sserem convertdos e inteiramente contvrmados em sua santa lee, com granoe 
eilafçamenS d X ; S V 0 trauto principal!, de que toda a mourama d aquelas partes ^ ^ S T S S ^ X ^ J S S ^ 
mãos sse fazia, sem outras pessoas, nem linhafeens nisso entenderem, se mudar e «municar P°T « ' a m ' n l ? ^ Í ^ S Z S 
a toda christyndade, que ssera, com ajuda d elle mesmo Deos, que assy P« r * ^ L Í S Í 2 ™ ™ ™ S « f ^ i ? n u J i W a s Álteías 
tencoes e pròposytos com mais fervor se elxercítarem, por sseu serviço, na guerra dos ™uros, 1 ^ qw Vowas Ai '!?f! 
iBcm-nnin-ncíínoíuio e nos tanta devacam. E pedymos a Vossas Altezas que por esta tam grande mercê que de Nosso 

a mandar fazer aqueles louvores, que lhe sam devidos: e em mercê o recebemos. Muyto alto etc.» 
• variedades de historias, costumes, casos e comes, que em seu 
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desfiam bastas provas as crônicas do tempo. E Damião de Góis, com as cautelas que o tempo requeria, 
não deixa de apontar-lhe nobremente a funesta improcedência do caracter (1S). 

Acrescente-se a isto um zelo imaginoso (") e ardente na direcção dos públicos negócios, 
muito mais quando lhe interessavam à ambição e ao gosto das grandezas. Em homem, de imprevisto 
guindado a tal altura, e em ânimo frivolo e irrequieto, tamanha fortuna como aquela havia logicamente 
de influir por maneira anormal. 

Relendo e compilando o que rezam as crônicas e os documentos soltos desse tempo e em 
particular os que êle próprio chancela e inspira, aquela presunção volve-se em realidade eloqüente. 
Causa, em verdade, pasmo o que êle sonha e ordena ao mesmo tempo. Na mente sucedem-se e 
tumultuam-lhe os projectos. A sede de domínio empolga-o até ao desvario. Um dos primeiros acros, que 
decide, logo após o regresso do Gama, e que licitamente se lhe pôde prender, é a trasladação, com 
grande pompa realizada, da Sé de Silves para a Batalha, dos restos mortais do seu antecessor, que 
havia mais de três anos falecera. O júbilo torna-o reconhecido. Perante a grandeza do triunfo quebra o 
mal rebuçado desamor. 

De terra em terra, acompanhado por todos os grandes da nação e arcebispos, bispos, oitenta 
capelães e cantores, a cavalo e de tochas acesas, e precedido pela orquestra bárbara das trombetas, 
charamelas, sacabuxas e atambores, o Rei, durante longos dias, atravessa o descampado reino, na 
cauda do fúnebre cortejo. Às noites, no silêncio dos tristes povoados, por onde fazem alto, o fantasma 
do Rei havia de surgir-lhe em pensamento, com a sua altura incomparável. E na Batalha, já noite, 
terminada a ceremónia, ao relembrar o Homem que preparara com tamanha constância a obra grandiosa, 
que o cumulava agora de ventura, toma-o uma curiosidade doentia, e quási clandestinamente volta ao 
mosteiro e manda abrir o ataúde, para o ver. «E como assi foy posto, conta o contemporâneo Garcia 
de Resende, se sahiu El Rey com todos os Senhores e Prelados, e se recolheo; e tanto que foy noite 
já depois de cea deu El Rey boas noites e foyse com alguns ao mosteiro, e meteose dentro da capella, 
onde o santo Rey jazia e com o Provincial e outros Frades mandou abrir o ataude, em que o corpo 
estava, e vio que tinha muito pô de cal, e mandou aos Frades que com canudos de cana lha 
assoprassem, e êle mesmo lha alimpava e beijou-lhe as mãos e os pés muitas vezes, e achou o santo 
corpo inteiro com cabelos e barba... e depois que o esteve olhando, sempre com o barrete na mão, o 
mandou emburilhar em olanda muito fina...» O8). Era de ver-se o dramático encontro dos dois reis. 
Ali perto descansava o genial Infante que primeiro concebera a idéia de ganhar a índia. Outro dos 
túmulos encerrava o bravo fundador da dinastia. Tudo eram príncipes e reis, que tinham alcançado a 
glória nas batalhas. E entre as pilastras alterosas, na calada da noite, à luz trêmula das tochas, cercado 
pelos alvos hábitos domfnicos, pálido, descoberto, arripiado pelo contacto do cadáver, o Rei vivo mais 
pequeno ainda se sentia diante do Rei morto. Estava ali, é certo, o matador de seu irmão e que, a êle, 
o quisera ainda defraudar do trono. Mas no seu íntimo, revendo a imagem torva na grandeza de 
outrora, calava-se o ressentimento acerbo, de novo acobardado. Aquela trágica presença por certo o 
excitou por longo tempo e lhe acendeu um desejo imenso de exceder-se. 

E é nesses primeiros tempos, como vamos ver, depois da chegada do Gama, em pleno 
deslumbramento da visão do Oriente e na impaciente emulação dos seus antecessores (w), que êle 
concebe toda a política imperialista, que há de marcar depois o seu reinado. Mas, como o desejo 
pessoal de glória o preocupa, começa a preparar um exército para invadir a África em pessoa, projecto 
que, pouco depois, vem a trocar pela idéia de comandar uma grande expedição contra os turcos, no 
Mediterrâneo. Fôrma e inicia também por esse mesmo tempo o plano grandioso da transformação da capital. 

I11) Abundam através da Crônica de D. Manuel as mal veladas alusões ás graves inferior!dades do monarca. 
Transcreveremos aqui apenas algumas das eloqüentes frases, em que o cronista deixa transparecer o seu lulzo, ao debuxar-lhe 
o retraio físico e moral. •... rol sofrido, manso, e demente, perdoava facilmente qualquer desgosto que tevesse dos que 
locavam a sua fazenda, e pessoa, porque nos casos da justiça seguia a ordem dela. posto que fosse algumas vezes com 
dtiações, alvarás despera, huns em contrairo dos outros, o que por ser de boa condíeam, e mavíoso concedia Iam facilmente, 
que por este respeito a huns se divertia a Justiça, e a outros se alongava. Foi mm prudente, de claro, e bom juízo, o que 
lhe causava não ser tam sugeito ao parecer dos do seu conselho, como o era a seu particular apetite, com tudo as mais das 
consas que Intentou, ou per conselho, ou por seu parecer lhe sucederão bem.» Crônica de D. Manuel. Parte quarta, 
cáp. LXXX1V. Das feições corporaes dei Rei dom Emanuel, e das calldades de sua real pessoa e cousas a que era Inclinado 
e ordem de sua casa e modo de viver. 

(") (Inventivo e excelente baram* lhe chama Duarte Pacheco, Esmeraldo, edição Epiiânio, pág. 152. 
(ls) Garcia de Resende, Tresladação do corpo de Dom JoSo li. 
(") Eis as palavras textuais de GOls: «, . . mas tudo isto aproveitava pouco pera El Rey deixar de pcer em obra 

a vontade que tinha de imitar os Reis seus antecessores c ser-lhes companheiro na gloria que alcançaram nas conquistas das 
cidades, vilas, castelos...». Oõls, Crônica de D. Manuel, cap. XLVI1, De coomo El Rey determinou de passar em África. 
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Pelo que diz respeito à expedição de Pedro Alvares, logo arde em ambição e impaciência, 
pois de começo premedita substítuír-se a todos os concorrentes no comércio do Oriente e, o que é mais, 
de maneira que, pagando menos, dê ao Samorim maiores vantagens. E, se na carta para os reis de 
Castela esconde cautelosamente os seus desígnios, nas instruções para o Cabral o seu vasto sonho 
patenteia-se: «e apomtav com elle (o Samorim de Calecut) em alguna cousa resoada, que se aja de dar 
de compra e de venda, dizendo-lhe que peroo seja menos do que os outros lhe pagam, ha de sser, 
prazendo a Deus, a cantidade das naus e mercadorias tamta, que lhe rendam os seos direitos muvto 
mais, que agora rendem* (aoX 

Ele sabe, todavia, que os preços das especiarias compradas directamente em Calecut dão 
margem a lucros fabulosos. O Monçaide informa minuciosamente o rei de todo o trauto. Passados dois 
anos, quando as naus de Cabral regressam, carregadas de mercadoria, o embaixador veneziano escreve, 
alarmado, de Lisboa, para a Senhoria, em carta de 27 de Julho de 1501, isto é, logo sobre a chegada: 
«flano carga ad stiva per precio che me temo dirto, e dicono comprano uno canter de canela per un 
ducato et meno» ("). 

Depois, no ano de 1500 a 1501, entre a data da partida e a da chegada de Cabral, continua 
o esforço prodigioso da nação anteriormente planeado. 

Nesse mesmo tempo em que o Tejo golfa armada sobre armada para as costas de quatro 
continentes e em que os estaleiros devem regorgitar de construções, o Rei, antevendo a missão que 
Lisboa está destinada a desempenhar, trata de a alargar, polir e enobrecer. Os embaixadores da índia 
das maravilhas vão afiuír à capital. E D. Manuel peja-se da rusticidade do seu velho burgo. Já em 1499 
éle procura preencher os espaços despovoados e promove a construção de casas, desde a porta da 
Alfôfa, ao longo da costa do Castelo, até ao postigo de Santa Maria da Graça, concedendo aos 
edificadores os mesmos privilégios e isenções de que gosavam os moradores da Alcaçova e além disso 
os terrenos livres de todo o foro {'*). Em carta de 8 de Maio de 1500, um mês depois da partida das 
naus de Pedro Álvares, determina que se dê princípio à construção dum grande cais «assy pello que 
dello se seguirá de muvto mais nobresa da cidade, como pello melhor manejo e provimêto destas cousas 
do trauto da mercadorya, q tam jeeralmente a todos toca* (IS). Depois, em carta regia de 10 de 
Dezembro de 1500, considerando que esta cidade é a principal do reino e que muito se deve atender ao 
seu en obre cimento, manda derribar todos os olivais, dentro do seu recinto, quer sejam de igrejas, de 
mosteiros, de morgados ou de qualquer outro senhorio, e mais determina que em volta da cidade e 
contíguo às muralhas se abra um rossio comum da largura de dois tiros de besta onde os animais de 
carga se possam acomodar, para que assim não pejem e afeiem a cidade O - Deve também ter sido por 
essa data que se começou a aterrar o espalmadoiro, onde mais tarde veio a ser o Terreiro do Paço. 
Todavia, o desejo de enobrecer Lisboa revela-se principalmente na construção, por esse tempo iniciada, 
do mosteiro dos Jerónimos, e do grupo formidável de edifícios, que se compõe dos majestosos Paços 
da Ribeira, da Casa da índia, dos Almazens e Taracenas de Calaquefaras (K). Na sua impaciência de 
habitar à beira de água em plena azáfama naval e mercantil, emquanto os novos Paços não terminam, 
melhora, para instalar-se nele desde logo, o palácio de Sanlos-o-Velho, que adquire por escambo a 
Fernão Lourenço (ffl). E não será aventuroso imaginar-se que mandasse igualmente nesta data, como 
escreve Damião de Góis, «tirar os balcões e sacadas na cidade de Lisboa, obra proveitosa e mui 
necessária* •(**). Compreende-se assim o desvanecimento com que num documento desse mesmo tempo 
declarava: «Esta cidade, louvores a Nosso Senhor cada dia se aumenta assim em povoação como em 
muitas cousas do seu enobrecimento» (ss). 

Eis a série de factos e indícios sobre que assenta a nossa opinião de que as novas do 
descobrimento lançaram D. Manuel numa extrema e anormal agitação de espírito. Um delírio de honras 
e grandeza se apossa do monarca. A muito custo os do conselho conseguem reprimir-lhe o ambicioso 

C°) Alguns documentos da Tone do Tombo, pág. 100. 
(*'} Copia et sumario dl una letera dl sier Domenego. Pixani, ei cavaller, oraíor nostro tn Spagna a Ia Slgnmia, 

edição de Eugênio do Canto, Imprensa da Universidade de Coimbra, 1907. 
{=) Júlio de Castilho, Lisboa Antiga, II parle, tomo III. pág. 143. 
j23) Carta da Câmara Municipal de Lisboa, livro 1 de El Rei D. Manuel, citada em A Ribeira de Lisboa, pág. 236, 

237, por Júlio de Castilho. 
(**) Costa Lobo, Historia da Sociedade em Portugal no século XV, pág. 117. 
(!S) Góis e Júlio de Castilho, obras citadas, passim. 
(*) J. de Castilho, obra citada, pág. 596 e 597. 
(") Góis, obra citada, parte IV, .capítulo LXXXV. 
(•*) C. Lobo, obra citada, pág. 53. 
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imaginar. E até as próprias recompensas ao Gama concedidas mostram, se lhe compararmos a 
liberalidade magnânima ao ingrato esquecimento com que despremiou tantos dos melhores servidores, a 
profunda impressão que o serviço galardoado lhe causou. 

Esse acontecimento acordava também, como era natural, um nobre entusiasmo nos ânimos 
mais esclarecidos da nação. Duarte Pacheco, que escrevia cinco anos depois, êle sempre tam parco nas 
referências aos seus altos feitos e nos gabos aos navegantes e guerreiros do tempo, encarece 
francamente a proeza do Gama, abrindo a tal propósito uma eloqüente excepção ao seu austero 
laconismo. O pensamento de monopolizar o comércio, que enriquecera as cidades italianas, evocava nos 
cérebros cultos destinos magníficos (í8). O problema comercial, que a Itália pusera à Europa, e cujo 
alcance Portugal conhecera pela estreita comunicação com Gênova e Florença, ia Lisboa resolvê-lo 
emfim. Os florentinos, émulos de Veneza, eram os mais numerosos dos estrangeiros entre nós. 
Penetrava-nos pela arte, pela sciència e pela acção, o mais alto espírito do Renascimento. E com razões 
sobejas a idéia da cidade adriática acudia aos espíritos, i Veneza, empório do mar e do comércio, 
articulara, durante séculos, dois mundos, doirando a sua robustez itálica do esplendor bizantino? 
Mas Lisboa, testa dos caminhos marítimos mais vastos até então sulcados, metrópole declarada ou 
oculta de terras, ilhas, mundos novos, requerida pelos mercadores, espiões, alviçareiros e condottierí 
desocupados de toda a Europa, reflectia já com mais intensidade o clarão indiano e aureolava-se do 
nimbo misterioso, que os mundos virgens e lendários sobre ela projectavam. Essa consciência secreta 
duma missão altíssima a realizar fazia exceder as almas. Dentro das muralhas estreitas da cidade ardia 
agora um foco de energias infinitas, que os mesmos florentinos, genoveses e venezianos estimulavam 
com os racontos do apogético esplendor que os seus livres estados atingiam. Soava a hora em que a 
pequena grei ascendia ao zenite da carreira. Assim, em pleno ardor e plena glória, deviam ler vivido os 
gregos de Pericles e os toscanos de Lourenço, o Magnífico. Em baixo, o povo rude e mesteireiro 
queimava-se no mesmo entusiasmo. E, se alguns mais duvidosos ponderavam o caso incertamente, a 
maior parte louvava, à uma, a épica entreprêsa. João de Barros, posto que relatando algumas décadas 
depois, acende ainda uma das suas mais formosas páginas no alor épico, que a façanha do 
descobrimento provocara (*"). 

Dessa atmosfera de heroísmo ideal, que a nação respira, vão sair os primeiros gigantescos 
capitães da índia, homens da tempera dum Pacheco, de D. Francisco de Almeida ou de Albuquerque. 
E' igualmente da consciência esplêndida que a nação toma emfim das suas próprias virtudes e energias, 
que irá nascer, como em Atenas, ao calor da glória, após as guerras médicas, o teatro nacional. 
O vaqueiro, em que mestre Gil se travestira e que no dia 7 de Junho de 1502, irrompe pela câmara 
da Rainha na velha Alcáçova, ganhou o ousio no entusiástico levante com que o povo celebrou aquela 
façanha nunca vista. 

Foi nesta atmosfera que a expedição do Cabral se organizou. Pelos rossios da cidade, às 
portas, nos mesteres, formavam-se disputas, ajuntamentos, alvoroços. Os pormenoras inéditos corriam 

O Poderíamos citar vários passos em abono desta asserção. Preferimos transcrever de Duarte Pacheco: 
«... honde de suas mãaos os Venezianos haviam ha especiaria e outras cousas com que abastaram Europa, África e parte 
d'Asia, agora nenhua cousa teem nem podem hauer; salvo este bemaventurado príncipe...> «... e quem bem considerar 
tamanhas cousas como estas, já muyla parte dos famosos feytos d'Alixandre Magno e dos Romanos ficam multo abaixo em 
respeito (Testa santa e grande conquista.» Esmeraldo de situ orbis, Duarte Pacheco, edição Epifãnio da Silva, pág. 155. 

(*0 «E como nos taes ajuntamentos sempre concorrem diversos pareceres em tão novos Casos, leixãdo aquelles 
que perderão pae, irmão, filho, ou parente nesta viagem, cuja dor não ieixava julgar a verdade do caso: toda a outra sente 
a hüa voz era no louvor deste descobrimento. Quando vião neste Revno pimenta, cravo, canela, aljofre, e pedraria, que os 
nossos troxeiao como mostra das riquezas daquella Oriêtal parte que descobrirão: lembrandolhe quão espantados os fazia 
algüa destas cousas, que as galés de Veneza trazião a este Reyno. As quaes praticas todas se convertiSo em louvores delRey, 
dizendo que elle era o mães bê afortunado Rey da Christandade: pois nos primeiros dous annos de seu reynado descobrira 
maior estado ã coroa deste Reyno, do que era o patrimônio que com elle herdara. Cousa que Deos não concedera a nenhum 
príncipe de Hespanha, nem a seus antecessores que nisso bem trabalharão, per discurso de tantos annos: nem se achava 
escnptura de Gregos, Romanos, ou d'algüa outra nação, que contasse tamanho feito. Como era três navios com obra de cento 
e sesenta homens quasi todos doentes de novas doenças de que muitos fallecerão, cõ a mudança de tão vários climas per 
que passarão, differença dos mantimentos que comião, mares perigosos que navegavão, e com fome. Sede, frio, e temor que m a e s í o n ? e í ' a ^ue lot^a'as outras necessidades: obrar nelles tanto a virtude da constância e precepto de seu Rey, que 
pospostas todas estas cousas, navegarão três mil e tantas legoas; e contendera com três ou quatro Reys tão differentes em 
lei, costumes, e linguagem, sempre com victoria de todalas industrias e enganos da guerra que lhe tizerão. Por razão das 
<tjg*s, cousas, posto que muito se devesse ao esforço de tal capitão, e vassallos como elRey mandara, maes se avia de 
atribuir a boa fortuna deste seu Rey: porque não era em poder ou saber de homens, tão grande e tão nova cousa como 
elles acabarão. ElRey de todas estas praticas e louvores do caso era sabedor, porque naquelles dias não se fatiava em outra 
cousa: que era para elle dobrado contentamento, saber quão prompta estava a vontade de seu povo pera prosiguir esta 
conquista.»— Barros, Década /, Livro V, cap. I. n™»siur BS« 
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logo, de boca em boca. 0 povo apinhava-se no largo do Pelourinho Velho, em torno do Gaspar da 
índia, do Monçaíde e dos nobres malabares, quando, acompanhados dos fidalgos da corte, regressavam 
da Alcáçova. E de roldão com os mercadores flamengos e espiões de Veneza seguia-os sob os suportais 
da Rua Nova, caminho da Ribeira, espiando-lhes as feições e as atitudes. Os raros pilotos e mafalotes 
escapos da viagem, quando nos estaus da Ribeira ou baiucas da Alfama começavam o conto das 
maravilhas orientais, eram logo cercados pela turba e escutados com pasmo boquiaberto. 

IComo havia de ser bela então a ribeira do Tejo, desde as portas do Mar até às bandas 
do Restelo! Raro, em diferente país ou noutra idade puderam olhos de homem alegrar-se com tam 
formoso e exalçante espectáculo. Dum topo ao outro da tira fiava de areais, construíam-se palácios, 
taracenas, naus e, lá ao fundo, em lanços claros, a catedral do Mar. No encavernado e tilhas dos navios, 
pelas cantadas alvas das empenas ou sobre os mastaréus e estrados dos andaimes, alevantados em 
castelos, fervia, como bando de pássaros em balsa, o enxame dos alvaneis e petintais. Os camartelos e 
as enxós desciam, batucavam, refulgiam com faúlhas solares, num revaivém febril As abas de 
S. Francisco, revestidas de forjas, estrondeavam, qual se os Titans, à lufa-hifa, cravassem a ferragem sobre 
uma proa gigantesca. Vozes enrouquecidas de mestres estentores bradavam, alterosas, as vozes do 
comando. E uma inferneira tonitroante e erguida a espaços com a celeuma da maruja, alevantava-se, 
corria, empolgava a turba, como cântico bárbaro, entoado sobre uma náu ciclópica, à hora de sarpar. 

I NTES de estudarmos a organização e os objectivos da armada de Cabral, devemos averiguar . 
quais os capitães e figuras principais, que acompanham e organizam a armada, e traçar-lhes . 
o mais possível as origens e biografias, tanto com esse prévio exame se esclarece aquele : 
estudo. As fontes, (91) sendo na cronologia muito mais minuciosas que os cronistas, mos- ' 
tram-se em geral escassas, quanto às referências de nomes e factos individuais. Hemos, pois, 

que socorrer-nos do auxílio das crônicas neste particular. Dentre todos os documentos originários, o mais 
abundante na citação dos nomes é a carta de Caminha. Vejamos pelo que diz respeito aos capitães. 
Estabelece-se incontroversamente pelas fontes que eram treze os navios da armada e treze os capitães, 
incluindo Pedro Álvares. 

Caminha, testemunho de veracidade irrecusável, cita os nomes de sete capitães, a saber: Pedro 
Álvares Cabral, Sancho de Tovar, como sota-capitão (qualidade por várias das outras fontes confirmada), 
Simão de Miranda, Aires Gomes da Silva, Bartolomeu Dias, Nicolau Coelho e Vasco de Ataíde, que por 
altura das ilhas de Cabo Verde se perdera da armada. Nenhuma das outras fontes acrescenta a estes 
algum nome. Castanheda, Barros, Gois e o Livro das Armadas, além daqueles sete nomes, atribuem 
também'"capitania a Diogo Dias (alguns dizem Pero), irmão de Bartolomeu Dias, a Pero de Ataíde, por 
alcunha o Inferno (segundo Barros e Góis) e a Nuno Leitão, Gaspar de Lemos, Luís Pires e Simão de 
Pina. Osório, por mais sucinto, refere-se apenas incidentalmente a três capitães, além de Cabral, —Sancho 
de Tovar, Gaspar de Lemos e Pero de Ataíde. Cita ainda o nome de Nuno Leitão, mas sem lhe atribuir 
aquela categoria. Apenas Gaspar Correia diverge desta voz unânime. Menciona catorze capitães para os 
treze navios, percebendo-se que harmoniza esta disparidade com atribuir o comando da capitania e o 

(") Sobre a enumeração e discussão das fontes V. Pedro Alvares Cabral e o Descobrimento do Brasil, de Jaime 
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sub-comando da armada a Simão de Miranda, ficando a Pedro Álvares apenas o comando geral. 
E elimina da lista dos comandos os nomes de Aires Gomes da Silva e Pero de Ataíde, que substitui 
por Brás Matoso, Pedro de Figueiró e André Gonçalves, coincidindo nos restantes. Quanto à primeira 
dessas divergências nem as fontes, nem o costume seguido nas demais armadas autorizam a supor que 
a Cabral não coubesse o comando directo dalguma das treze naus, sendo além disso erro manifesto 
atribuir a-Simãjo de Miranda o sub-comando de toda a armada. Pelo que à segunda diz respeito, pois 
que da lista dos treze capitães referidos por aqueles escritores, apenas dois não aparecem mencionados 
como tal em Gaspar Correia, e um deles Aires Gomes da Silva é citado na carta de Caminha, temos 
que o seu depoimento apenas invalida o nome de Pero de Ataíde. Ora acontece que depois de Pedro 
AlvaráS e Sancho de Tovar, sub-comandante, é esse precisamente o nome de capitão que as crônicas 
mais referem, durante todo o relato da viagem, não só por lhe ligarem várias particularidades individuais, 
mas em lhe atribuírem o comando do primeiro dos nossos feitos épicos na índia e mais brilhante das 
missões isoladas, confiadas a um só navio durante aquela expedição. O próprio Gaspar Correia cita 
o seu nome nesse passo da viagem, afribuíndo-Ihe primazias. da glória em tal empresa conquistada. 
Acresce ainda que Pero de Ataíde volta a Portugal e de novo embarca para a índia numa das armadas 
seguintes, comandando igualmente uma náu e continuando ali com maior vulto as façanhas que da 
primeira vez já praticara. O conjunto destas circunstâncias, dentre as quais sobreleva a continuidade 
brilhante dos seus feitos e funções, confirmada noutros passos por Gaspar Correia, afasta mais uma vez 
a hipótese dum erro cometido pelos quatro cronistas. Acrescentemos ainda que este grupo de escritores, 
salvo uma única excepção, concorda sempre com as fontes nas atribuições a indivíduos dos factos 
proeminentes da viagem. Uma outra incerteza poderia surgir, se algum dos nomes citados por Correia 
fosse confirmado por qualquer documento de importância. Mas tal não acontece. Cremos assim não 
haver dúvidas de que os capitães da armada de Pedro Alvares sejam os que Castanheda, Barros e Góis 
nomeiam. E releve-se o nosso longo interesse em demonstrá-lo à conta do demasiado crédito com que 
alguns historiógrafos .têm discutido o testemunho de Correia, que não àquele que nós próprios 
lhe liguemos. 

Além deste, avultam entre as pessoas notáveis pelo sangue e feitos, que seguem nesta 
expedição, os nomes de Aires Correia e Duarte Pacheco. O primeiro vai por feitor da armada, mas leva 
por missão principal estabelecer a feiforia em Calecuf. Quanto à missão, que o segundo, porventura, 
levasse, conservam todos os cronistas um singular silêncio. 

Todavia a sua prática e saber excepcionais e os altos serviços prestados anteriormente não 
podem deixar de assinalar-lhe ali uma função muito elevada. Todos os .cronistas, incluindo Gaspar 
Correia, lhe referem a presença na expedição. Além disso, Castanheda e Góis, identificando-o com 
aquele herói, que em 1504 defende do rei de Calecut a fortaleza de Cochim, eliminam a hipótese dum 
erro devido a homonimia (S1). 

O probo e fiel Castanheda vai mais longe: identifica-o novamente por uma ligação mais 
ínfima a factos individuais ali passados. Refere com efeito esse cronista que o Rei de Cochim, quando 
em Janeiro de 1504 Francisco de Albuquerque lhe deixa, em apoio contra o Samorim, Duarte Pacheco 
com um irrisório número de soldados, não obstante se dá por satisfeito, pelo que conhecia deste 
capitão CB). Quere aludir sem dúvida às provas que êle dera na armada de Cabral. 

Passemos agora a ver quais os títulos de nobreza, virtudes ou feitos pessoais que justifiquem 
a escolha dos primeiros nomes para os postos principais da armada. 

P0 «Deste ano de mil e quinhentos e Ires, parecendo a ei rey de Portugal... não quis mandar mais de seys 
nãos repartidas em duas capttainas. Das pnmeyras loy capitão mor num fidalgo chamado Afonso dalbuqucrqoe, que depois 
governou a índia como dlrev no terceiro livro. E iorão seus capitães Duarte pacheco pireyra, de que fale» atras.. » 
Castanheda, obra citada, Livro 1, cap. LV. 

•Ao dia seguinte, informado ei Rei de Calecut pelos Mouros, que Iorão com Pedro Datafde, de quão animosa-
mente os nossos o fizerao, mandou pedir a Pedralvarez, que The mandasse os que iorão naquelle feito, pera se poder gabar 
que vira homens, que meredâo ser vistos de todolos Reis, e senhores do mundo, aos quaes fez a todos mercês e em especial 
a Duarte Pachequo Pereira, por lhe os Mouros dizerem, que nunca virão homem 13o anlmosc nem tão esforçado, e que ellé 
fora a causa única de se aquella nao tomar, do qual e das façanhas que fez na índia e en outras parles se dirá ao deante > 
Qois, obra cilada, parle I, cap. LVIII. 

(**) <t como ele sabia que a ficada era muyto perigosa por a muyto pouca gente que podia deixar não ousava de 
cometer a nenhum dos capitães que ficasse, e por derradeyro de a oferecer a todos, e eles a não quererem a deu a Duarte 
pacheco que a aceitou de boa vontade mais pera servir a Deus e a ei Rey que por lhe ser proveitosa, que bem sabia quão pouca 
fazenda avia de ganhar em ficar na índia da maneyra que sabia que avia de ficar: e sabendo ei rey de Cochim como ficava ouvese 
por contente disso pelo que dele sabia.. Castanheda, obra cilada, Livro l, Cap. LXI1I. 
tá 
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I1-OENEALOG1A E BIOGRAFIA DE PEDRO ALVARES CABRAL 

R se levantar a glória 
Das linhagens mui honradas, 
que por obras mui louvadas 
de si deixaram memória 
a quem lhe siga as pegadas, 
suas armas decifrando, 
algumas irei lembrando, 
donde lhe a nobreza vem, 
Por que faça quem a tem 
pola suster, bem obrando.» 

<De purpura celestial, 
sobre prata mui luzente, 
a geração mui valente 
que delas se diz Cabral 
traz sem outro diferente. 
E para que estas aponte 
escrito trazem na fronte 
seu esforço e lealdade 
naquela grã liberdade 
do castelo de Belmonte.» 

Assim nos pinta João Roiz de Sá (**), em campo de prata, as duas cabras passantes de 
púrpura vestidas, das armas dos Cabrais, cujo maior título de glória, súmula de alto esforço e lealdade 
está na grande liberdade do castelo de Belmonte, isto é, «hüa das mavores proheminentías do Mundo, 
que he nam darem homenagê dos Castellos, que se lhes entregam®, no dizer dum outro linhagista (at). 

Em verdade, ainda que se lhes possam buscar origens tam remotas como a própria monarquia, 
a nobreza dos Cabrais firma-se por mostras de lealdade inquebrantada, durante a grave e incerta crise 
da independência portuguesa, no século XIV. 

Assim, a legitima fidalguia de Pedro Alvares remonta até seu terceiro avô Álvaro Gil Cabral, 
alcaide-mór do castelo da Guarda, em tempos de D. Fernando e do Mestre de Aviz. Quando el-Rei 
D. João de Castela, nos tempos do Mestre, entrou em Portugal pela Guarda, logo se foram a êle, além 
do bispo, que já o acompanhava, vários fidalgos e escudeiros da comarca. Mas Álvaro Gil Cabral 
conservou o castelo pelo Mestre,' mau grado as tentadoras ofertas do monarca e as reiteradas pressões 
por interpostos fidalgos portugueses exercidas. Daí por diante continuam os seus serviços de lealdade e 
quando, em 1385, se celebram em Coimbra as cortes que levantam o Mestre de Aviz por soberano, 
Álvaro Gil Cabral é um dos que assinam o auto do levantamento. Um ano antes, já o Mestre, quando 
apenas regente e defensor do reino, lhe fizera mercê das alcaidarias dos castelos da Guarda e Belmonte, 
de juro e herdade para sempre, desobrigando os seus descendentes de prestarem homenagem, isto, além 
de outras mercês em boas terras. Sua mulher, D. Maria Eanes Loureiro era neta de D. Rui Vasques 
Pereira, tio do Condestável. Álvaro Gil Cabral faleceu em Coimbra em 1433 e jaz, sepultado em jazigo 
próprio, na Sé Velha, dessa mesma cidade. 

Eis o nobre tronco da família. Nas altas fragas da Guarda e de Belmonte, em rude terra 
centeeira, nas abas da Estrela e da Atalaia, já fronteiras da Espanha, nasceram as passantes cabras, 
vestidas com a púrpura da lealdade. Daí por diante sucedem-se os esforçados e lealíssimos Cabrais. 

De Álvaro Gil nasceram Luís Álvaro Cabral, que herdou a casa vinculada de seu pai com 
senhorios e alcaidarias, e D. Brites Álvares Cabral, mãe que foi de Gonçalo Velho, o que por mandado 
do Iníante D. Henrique descobriu os Açores. 

C) De Joam rroíz de saa decrarando alguüs escudos darmas dalgüas iynkageês de Portuguaü, que sabya donde 
vynham. Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, edição Gonçalves Guimarães, tomo III, pãg. 208. Modificámos a ortografia 
para melhor entendimento. 'tí^TP 

(•>) Antônio de Vi lias boas e Sampaio, Nobfflarcliia portugueza, titulo dos Cabrais. 
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Luís Álvares Cabral foi escudeiro fidalgo de D. João I e vedor da casa do Infante D. Henrique, 
que acompanhou na tomada de Ceuta ("). 

Herdou-lhe os vínculos seu filho Fernão Cabra!, que continuou no cargo, junto do mesmo 
Infante e com êle esteve igualmente na tomada de Ceuta. *£ aqui,—relata Gomes Eanes de Azurara, 
traçando-lhe a biografia em breve escôrço,— aveis de saber que Fernão d'Alvares Cabral adoeceu de 
pestenença na galee do Infante Dom Anrique, onde vinha, cujo veador era, e foi posto fora em terra e 
prouve a Deus de lhe dar saúde para lhe fazer adiante muito serviço; e tanto que Cepta foi tomada, e 
elle guarido, se foi aaquela Cidade, e esteve nella por alguns annos, e esteve nos cercos ambos, sempre 
como bom Fidalgo, e foi o primeiro que matou Mouros de cavallo em aquella cidade, fazendo sempre 
coisas dinas de muita honra e assy acabou ao diante em defendendo seu Senhor sobre o cerco de 
Tangere, cuja morte foi a elle muito honrosa, por acabar em serviço de Deos, e do Senhor que o 
criara...» (")• O mesmo Azurara lhe dedica um largo capitulo na Chronica de Dom João I (38). 

De Fernão Álvares Cabral e de sua mulher D. Teresa de Novais de Andrade, filha de Rui 
Frei de Andrade, almirante de Portugal nasceu Fernão Cabral, o pai de Pedro Álvares, e Dtogo Cabral, 
que casou na Madeira com uma filha de João Gonçalves Zarco. Este Fernão Cabral, fidalgo da casa 
de D. Afonso V, prestou ao dito Rei, segundo os dizeres duma carta da sua Chancelaria, grandes 
serviços não só nas partes de África, como nos reinos de Castela, onde continuamente o seguiu 
dispendendo grande parte da fazenda própria (a9). 

Sobre ter herdado a casa de seu pai, com as mesmas alcaidarias e senhorios, Fernão Cabral 
exerceu durante longos anos o cargo de regedor da justiça das comarcas e correição da Beira e Riba 
de Côa, tarefa espinhosíssima e onde encontrou as maiores dificuldades. Um dos mais probos 
historiadores dos nossos tempos, que particularmente estudou a sua acção como magistrado, não 
regateia louvores aos seus serviços (10). Fernão Cabral, pelo casamento com D. Isabel Gouveia, herdeira 
de seu pai, João de Gouveia, alcaide-mór de Castelo Rodrigo, e senhor de Almendra, Valhelhas e 
Castelo Bom e pelas mercês sucessivas de D. Afonso V, D. João II e D. Manuel e ainda porque 
sucedeu também no morgadio de D. Maria Gil Cabral, estendeu por toda a Beira uma casa 
opulentíssima ("). Tam avaníajada estatura havia, que o cognominaram o gigante da Beira, segundo uma 
velha tradição conservada em Belmonte (**). Já o coudel-mór Fernão da Silveira, numas trovas que 
lhe fêz, se lhe dirige: 

cMyçer gualante Cabral 

Sois em corte feo, grande, 
E no campo outro tal» 

P') Azurara, Chronica de Dom João I, parte I, cap. LX. 
m Chronica do Conde D. Pedro, liv. I, cap. XXVIII. 
m Cap. LX da parte I. 
<SB) Vide Aires de Sá, Frei Gonçalo Velho, tomo I, documentos CXLV. 
(") «A tarefa d'este magistrado que, pelo menos durante desasete annos até 1842, exerceu o seu alto cargo nesta 

comarca, não era para Invejar. Em todo este espaço de tempo o seu nome nos apparece, ora Invocado para salvaguarda do 
direito, porem, em maior numero de casos, como o de um réu de desacatos á justiça. As accusaçOes eram publicas em cortes, 
asslgnadas e selladas pelos conselhos da Beira. Da sua defeza que havia de ser verbal, não nos ficou documento: se é que 
lhe era exigida, porque é nolavel que em geral, nas respostas aos capítulos, rara vez o rei contradita as accusações contra 
qualquer funcionário; mas também não as dá por provadas: limita-se a resolver o caso na supposição da sua existência. 
Todavia, em vista da contraposição dos testemunhos, da palpável improcedencia de algumas Imputaçoes, da confiança que lhe 
foi conservada durante tam longo tempo, da benevolência que a elle e a seus descendentes testemunharam sucessivamente 
D. Affonso V, D. João II e D. Manuel, não temos a menor duvida em ai firmar a probidade e rectldão de Fernão Cabral, aferlda 
pelo padrão Jurídico da época. Nem era elle dominado da cobiça. Do esbanjador Affonso V que dissipava os bens do Estado, 
sem conta nem discrime, este funcionário de primeira jerarquia não recebeu outras mercês mais que a conversão em 
hereditária da alcaidaria vitalícia de Belmonte e o padroado da igreja de S. Sebastião em Azurara. O que elle não poude foi 
resolver a pendência sobre os vinhos, que continuou a fornecer acendalhas para as malquerenças entre os cidadãos da 
Guarda.» Costa Lobo, Historia da Sociedade em Portugal no século XV, pág. 231 a 232. 

Costa Lobo confunde, todavia, por vezes Fernão Cabral com o pai, Fernão Alvares Cabral, assim como Sanches 
de Baêna na sua memória genealogica confunde Luís Alvares Cabral com o filho, o que se pôde verificar em Azurara, nos 
capítulos citados. Costa Lobo comete ainda outras pequenas inexactldSes, inúteis de referir. 

(") Vide a longa série de documentos que se lhe referem, publicada em frei Gonçalo Velho, de Aires 
de Sá, tomo I. 

í") Pinho Leal, Portugal antigo e moderno, palavra Belmonte. 
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e de seguida acrescenta: 
Um Maneias sois segundo, 
Por servir damas tornado, 
e dos galantes sois dado 
por espelho neste mundo. . . 

Mas logo nos remoques de que as trovas estão cheias o fidalgo troveiro insinua que nem só 
das damas Fernão Cabral cuidava, pois lhe chama «metedor dalvoroços antre moças de pandeiro 
e soalheiro (*•). 

Através dos documentos, que se lhe referem, o rico e avantajado corregedor das Beiras, 
crestado pelas guerras de África e Castela, activo, desembaraçado, poderoso, iguala sempre com a 
estatura física a moral, saindo ileso dos ataques, que em cortes lhe endereçam, à conta da sua áspera 
justiça, e merecendo continuamente as mais lisongeiras, quando não respeitosas referências aos três 

fÊÊBmSSSBSsSam 
monarcas, sob cujo scetro a sua fadigosa vida decorreu. As mesmas alianças por casamento contraídas 
entre os seus filhos e algumas das mais poderosas famílias dessa época, maiores até em proeminênda, 
atestam o seu poderio, abastança e bom nome. 

Pedro Álvares Cabral nasceu em Belmonte, aproximadamente no ano de 1467 ou 1468. E, se 
no solar de seu pai aprendeu, de criança, as aguerridas e marinheiras tradições da família, breve, na 
corte de D. ]oão II, para onde entrou, como moço fidalgo, havia de arder por continuá-las, ao estudar 
as humanidades desse tempo, tam versadas em cosmografia e marinharia, e ao contado da pleiade de 
navegadores e capitães que rodeavam o Príncipe Perfeito. Morto D. ]oão II, D. Manuel agraciou-o com 
o foro de fidalgo do seu conselho ("), oferecendo-lhe mais o hábito de Cristo e uma tença anual. Pelo 
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seu casamento, sobre ter alargado consideravelmente (") a fortuna já herdada (por certo diminuta por não 
ser o primogênito e haver mais dez irmãos), aliou-se a uma das mais ilustres e poderosas famílias dessa 
época. Sua mulher, D. Isabel de Castro, terceira neta dos reis D. Fernando de Portugal e O. Henrique 
de Castela, era filha de D. Fernando de Noronha e de sua mulher D. Constança de Castro, irmã esta 
de Afonso de Albuquerque e neta do primeiro Conde de Atouguia. 

t,Que feitos ou serviços prestara Pedro Alvares Cabral que lhe revelassem as altas qualidades 
e o impusessem na escolha para tam elevado cargo, como o que há de exercer na expedição da índia? 
Se alguns praticou, dignos de menção, não os regista a história. E o único indicio documental, anterior 
à sua nomeação, que vem quebrar esse silêncio, consta duma carta de D. Manuel em que, a pedido de 
Pedro Alvares, o Rei confirma e divide em duas partes iguais a tença de 26:000 reais que D. João II 
concedera a ele e a João Fernandes Cabral, seu irmão primogênito. A própria concessão de D. João II 
aos dois, dentre os cinco filhos varões de Fernão Cabral, faz supor que eles se houvessem distinguido 
por serviços praticados. Mas esta nova carta, que é datada de 12 de Abril de 1497, expressamente 
declara, com exclusiva referenda a Pedro Alvares: «E visto por nós seu requerimento ser justo, havendo 
respeito a seus serviços e merecimentos, querendo-the fazer graça e mercê. . .» (**). Ignora-se, não 
obstante, quais fossem esses serviços. Mas o uso do tempo, que fazia das praças de África a escola de 
guerra para os moços fidalgos, a tradição ininterrupta da família, pois desde o pai ao bisavô todos 
ali terçaram armas com bravura, o próprio comando duma armada em que seguem guerreiros já 
experimentados, tudo leva a crer que ao menos êle houvesse prestado ali também os serviços a que 
a carta se refere. 

A falta, pois, de anteriores relatos, que nos revelem as suas virtudes e caracter, vamos aferf-los 
pelas provas únicas que a história nos conserva. Sem outras, que não fosse o simples facto de lhe 
haverem confiado a capitania mór de tam importante expedição, este bastava para revelar e encarecer-lhe 
merecimentos raros. Em D. Manuel concorriam inteligência e ambição suficientes para não entregar o 
comando da expedição, que ia seguir-se à de Vasco da Gama, em mãos que não fossem provadamente 
hábeis e seguras. 

Mas vejamos quais os traços, apuráveis das fontes sabre a sua expedição, capazes de 
ajudar-nos a debuxar-lhe o retrato moral. Pedro Alvares Cabral era faustoso, amigo de grandezas 
e, como tal, possuidor de grande estado, para o que haviam de concorrer em grande escala os bens e 
educação de sua mulher. Não devia ser este, por certo, para D. Manuel o menos recomendável dentre 
os seus atributos. Nas instruções, dadas pelo rei, para bom recado e direcção da expedição, o monarca 
mais duma vez recomenda a Pedro Alvares que dê aos príncipes do Oriente boas mostras tanto de 

(«) Vide doe. XVII, em Sanches de Baêna, O descobridor do Brasil, Pedro Ali/ares Cabral, memória apresentada 
à Academia de Sciências de Lisboa. 

(«) Eis o texto completo da carta, que extraiamos de Aires de Sá, obra citada, tomo I, doe CLXII: cDom 
Manuel] por graça de deus Rey de Portugal! e dos algarves daaquem e daallè mar è africa senfior de guince A quantos esta 
nosa carta virem fazemos saber que pedro alvarea de gouvea fidalgo da nosa casa nos dise ora que ele e joham fernandez 
cabralt seu irmãao tinham delRey meu sefior cuja alma deus aia de temça e cada huu aniio em quanto nosa mercee tosse 
vinte e seis mill Reaes per sua carta de padrom que lhe deles mandara dar segundo pareceo per 0 trellado delia que dos 
livras da chancelaria do têpo que aos sobreditos foy dada per o dito Senfior a dita temça foy tirada de verbo a verbo per 
gil fernandez escripvam da chancelaria de dom ]orie meu muito prezado e amado sobrinho que hos em seu poder tem do 
dito têpo e que eles perderom a própria carta do dito Senfior que da dita temça tinham e a nom podiam achar pera a ora 
vyrã confirmar per nos pedymdonos por quanto a dia carta era perdida que nos prouvese mandarmos dar a cada luifi nosa 
carta de padrã apartada do que a cada bufí montase dos ditos XXbj (26000) Reaes. saber Xilj (13000) Reaes a cada huú pera 
dos ditos dinheiros aver seu pagamento homde lhes provese segundo nosa hordenanca. C visto per nos seu Requerymento 
seer justo avendo Respeito a seus serviços e merecimentos querendolhe fazer graça e mercee Teemos por bem e nos praz 
que ele dito pedro aluarez de gouvea tenha e aja de nos de tença ê cada huú anno des primeiro dia de janeiro que ora 

pasou deste anno presente de mill UfjIR.bij (1497) em diante em quanto nosa mercee for os ditos xTij Reaes que a ele mota 
aver da sua metade dos ditos vinte e seis mill Reaes que ambos tinham como dito he por quanto XÜj Reaes da outra metade 
mandamos dar outra nosa carta ao dito Joham fernandez pera delles apartadamente aver per eüa seu pagaméto e pore 
mandamos aos veedores de nosa fazenda que façam Riscar dos nosos livros delia os ditos XXbj Reaes que ambos os sobre 
ditos juntamente neles tem assemtados e mandem assemtar ao dito pedro aluarez soomente os ditos Xlij Reaes cS decraraçõ 
que som ametade dos ditos XXbj Reaes que ambos tinham como dito he e que perderom o outro padram do dito Sefior 
que delles lhe foy dado e lhes mandamos ora dar a cada hú delles mota aver ê maneira que se em aiguü topo o outro dito 
podro parecer lhe seja Roto e nõ aja per elle duas vezes pagamento dos ditos dinheiros dos quaes XÜj Reaes elle tirara em 
cada hufl anfio de nosa fazenda carta desãbargo delles per homde lhe sejam mui bê pagos e por sua guarda e nosa lêbratiça 
lhe mandamos dar esta nosa carta de padrom per nos asinada selada do nos o selo pemdente dada em a nosa cidade de 

evora a Xij dias dabrul pedro lomelim a, fez anno de myll lüjfR.bij (1497) annos. Chancellaria de D. Manoel, liv. 27°, fl. 76*. 
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si como de armada. Mas èle, no seu desejo de grandeza, excede-as. Quando, chegado a Calecut, tivesse 
que avistar-se com o Samorim, esmiuçava o Rei: «ireis em terra com dez ou quinze homens, quais vos 
melhor parecer levardes comvosco, os outros capitães em suas naus e em vossa nau um capitão* ("X 
Ouçamos agora o 
que diz o piloto da ' 
relação anônima: 
•Recebendo Pedro 
Alvares este aviso 
aprontou-se para 
sair em terra e ficar 
ali dois ou três dias, 
levando consigo 
trinta homens dos 
mais honrados, e 
assim se pôs pron­
to com todos os 
seus oficiais e cria­
dos, como podia 
convir a um Prín­
cipe, e levou toda 
a prata que havia 
em as naus, das 
quais deixou por 
capitão-mór San-
cho deTovar„.(4B).» 
Mas terras de Santa 
Cruz, quando os 
dois primeiros in­
dígenas vêm a bor­
do, já de noite, 
Pedro Alvares Ca­
bral recebe-os, à 
luz d a s t o c h a s , 
«sentado, como diz 
Caminha, em numa 
cadeira e numa ai-
catifa aos pés por 
estrado, e bem ves­
tido com um colar 
de ouro mui gran­
de ao pescoço* e 
os capitães d a s 
naus e senhores 
principais, senta-

no chão, ao 

longo da alcatifa. 
Preocupado em 

estadear as suas 
galas, não o faz por 
soberba insolente. 
Afável e bondoso, 
sempre que os in­
dígenas vão às 
naus, veste-os, ofer­
ta-lhes as peque­
nas bugigangas 
com que eles se 
enfeitiçam, ordena 
que lhes ponham 
mesa e de comer 
e quando esses 
primeiros se dei­
tam no chão para 
dormir, dá-se ao 
mimo tocante de os 
mandar cobrir e 
por- lhes coxins sob 
a cabeça. 

Mesmo com ini­
migos desleais tem 
rasgos de magna­
nimidade generosa. 
No próprio dia em 
que se avista com 
o Samorim, come­
çam, de facto, as 
hostilidades entre 
os dois. Os reféns 
de Calecut, a meio 
da cerimônia da 
troca, lançam-se ao 
mar para fugir. Fi­
ca apenas num dos 
nossos batéis um 

ft velho gentü-ho-
B trato do vare Donas ' ~? mem malabar, e 

dois dos nossos 
No dia seguinte, condoendo-se Pedro Alvares daquele velho, que havia já três dias nas mãos deles. 

que não tinha comido (em obediência aos preceitos da sua religião), o mandou pera terra, e lhe deu todas 
as armas, que tinhão ficado na nau, pertencentes aos que se havião lançado ao mar...* Va)-

Capaz de desafrontar-se com bravura, mas prudente e escrupuloso, mais quere encher-se de 
razão que cevar os primeiros ímpetos da cólera. Quando, em Calecut, os mouros e os da terra assaltam 
e roubam a feitoria, matando Aires Correia e perto de sessenta portugueses, Pedro Alvares, raivando de 

(") Alguns documentos da Torre do Tombo. Alguns fragmentos de Instruções a Pedro Álvares Cabra), pág. 99, 
{") Nauegaçio de Pedro Alvares Cabral, in Noticias para a historia e geografia das nações ultramarinas. 

ág. 119. 
(") Navegação de Pedro Alvares, obra citada, tomo II, pág. 113 e 114. 
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dôr e indignação, tem ânimo para moderar a sua e alheia impaciência e espera um dia iníeiro que o 
Samorim lhe dê satisfações do feio caso; e só depois lhe manda combater e queimar as naus surtas no 
porto e bombardear a cidade, todo o dia (M). 

Mas em si a bravura excluí toda a bravata. A sua prudência chega por vezes ao extremo 
limite, que, transposto, se torna em cobardia. Quando a armada do rei de Calecut o segue sobre 
Cochim, dando mostras claramente agressivas, Pedro Álvares, que já tem as naus quási de todo 
carregadas, se não foge, procura todavia, cheio de prudência, evitar o combata Ainda que João de 
Barros e outros cronistas afectem o contrário, a relação do piloto anônimo e a carta de D. Manuel não 
deixam a mínima dúvida sabre o seu procedimento. 

Generoso, afável e escrupuloso até com inimigos, exige, seja de quem fôr, o máximo respeito 
a sua honra e gerarquia. Regressado à pátria, nomeia-o D. Manuel capitão-mór da nova armada que 
ao Oriente envia. 

Pedr'Álvares, ao conhecer o regimento de Vicente Sodré, que de sua bandeira, com cinco 
naus o separava, dando-se por ofendido, não aceitou o encargo. *Homem de muitos primores acerca 
de pontos de honra* lhe chama João de Barros neste passo (51). 

Pundonoroso a tal extremo, não o cega a vaidade do comando. Antes se havia de sentir 
repêso, por condescendente em demasia, pois, contra o seu expresso voto, cedeu a instâncias de Aires 
Correia, em resoluções, que haviam de causar a morte a este e o afrontoso assalto à feitoria (ís). 

Um documento precioso, pelo nome que o firma, as circunstâncias que o ditaram e a pessoa 
a quem se dirigiu, aponta e confirma plenamente este rápido esboço de tam nobres linhas. Referimo-nos 
à carta de Afonso de Albuquerque, endereçada ao Rei, instando com êle para que chame Pedro Álvares 
ao seu serviço, quebrando o injustificado apartamento em que há tanto o conserva. Aí se lhe refere o 
honrado Albuquerque em termos eloqüentes, chamando-lhe «mui bom fidalgo» por «sua bondade e 
cavalaria*, «homem avisado», merecedor e desejador de ganhar honras, terminando por afirmar: <é homem 
que eu sei certo que terá vossa alteza contentamento de sua pessoa e de todas as cousas honradas 
que nele ha para algumas necessidades de vosso serviço que lhe encarregardes e esforça-me Senhor, a 
dizer, porque vi que tem vossa Alteza tomado a experiência de sua pessoa e de seus serviços e que 
em todos os feitos em que ele poser as mãos, que vos ha de merecer mercê...* (* .̂ 

Tam claras, convictas e desassombradas são estas últimas expressões e melindrosas as 
circunstâncias que as provocam, que atestam irrecusàvelmente a elevação e inteireza de caracter de 
Pedro Álvares. 

No seu lugar e em iguais circunstâncias, por maneira bem diversa procediam outros dos 
capitães daquele tempo,—um cubiçoso e desleal Sodré, um desapiedado e insofrido Gama ou um 
autoritário e terrível Albuquerque. 

Concorrem nele, com a antinomia das sensibilidades mais ricas e perfeitas, um quê de forte e 

(") Treslado da certa que ei Rey nosso senhor escreveu a et rejr e a Rainha de Castelía seus padres da nova 
Imdya, edição Eugênio do Canto. Conta neste passo Castanheda que, despejadas as naus, -ficarão nelas os cativos atados de 
pés e de mãos, e assl forão queimadas á vista de muyia gente da cidade que estava na praya pera lhes acodir, mas não 
ousarão com medo da-nossa aríelharia. E era espantosa cousa de ver arder dez nãos todas juntas, Sazerense carvões, e ouvir 
a grande grita dos mouros que estava o dentro, e nisto se gastou todo aquele dia.» Este acto de espantosa crueldade está em 
contradição com o caracter de Pedro Alvares. Com efeito, não só nenhum outro relato o confirma como a carta de D. Manuel 
aos reis de Casteia e Gúis o desmentem, afirmando que os cativos foram distribuídos pela armada. É este um dos poucos 
erros graves cometidos pelo honrado cronista. 

(") Castanheda diz-apenas: <e tendo dada a capitania mór dela a Pedralvares Cabral lha tirou por alguns justos 
respeitos», formula vaga de quem receia afirmar umtacto, que envolva censura para o Rei. Barros e Gõis são temdnantes e 
concordes e deles seguimos a versão. Correia vem s ponto com uma longa história de imposições feitas pelo Gama a 
D. Manuel. Fundando-se na versão deste último, Sancties de Baéna arquitecta uma luta de famílias entre Cabrais e Gamas, 
para nós mais que duvidosa, dada a suspeita origem em que se funda. 

C ) Concordam neste facto com as fontes o minucioso relato de Castanheda e Géis. 
(") Esta carta, em que Infelizmente há muitos espaços apagados pelo tempo, foi publicada nas Cartas de Afonso 

de Albuquerque, edição da Academia de Sclfindas. Trasladámo-la por inteiro aqui, dada a luz com que altunia a figura e vida 
de Cabral. «Senhor—Eu tenho tanta necessidade de meus parentes vos falarem por mim e Requererem minhas cousas amte 
vosalteza que nam sey como ouso de fazer por nlmguem porem eu ey de fazer meu dever; beljarey as mãos de vosalteza 
rrecebermo como obra de minha obrigaçam que neste caso tenho a minha irmaa e a meus sobrinhos e a meus parentes: e 
por que isto digo a vosalteza he por pedir alvares meu cunhado (cognado) casado com minha sobrynha, filha de minha irmaa 
criada de vosalteza e da Senhora Rainha; eu fuy o que conceriev e ordeney este casamento e lhe fiz dar da fazenda de 
minha Irmaa e de meu cunhado dom fernando mais em casamento.... do que seu movell e rralz podia abastar, e que pero . . . . 
era muy beom fidalgo e merecedor d i s t o — e cousa mayor, todavia se teve respeito a e omrra e credito que vosalteza 
tinha de sua pessoa e o contentamento de seus seruieos e de sua bondade e cavalarya e devemos todos por muito cerra sua 
medramça e galardam de seus serviços e ser ele tali pessoa e asv aceito a vosalteza e encarregado por vosalteza em carregos 
omrrados que nos pareceo que nam podia deixar daver de vosalteza omrra e mercê por sabermos que era cavaleiro homem 
avisado e que ha de dar em todo tempo e em todo feito bõoa rrezam de sy como vosalteza ia dele tem tomado a espirvemcia: 
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ingênuo, de bravo e enternecido, de grandioso e humilde, de magnanimidade aparatosa e modesta 
esquivança, que trazem à memória o Condestavel, e, extremando-o dos demais capitães contemporâneos, 
o alevantam acima da moral comum da sua época. 

Herdara de seu pai a estatura desmedida, como se constatou, ao destapar-lhe a sepultura. 
Devia trazer barba, como os grandes capitães daquele tempo, cerrada e longa. Minavam-no as quartas; 
e «havia anos que tremia», interina Castanheda (M). Essa latente morbidade havia de acender-lhe com 
fogachos bruscos a sensibilidade já de si aguda. E, como a chama Intima dos caracteres fortes e ardentes 
transluz sempre na face com seu clarão peculiar, bem podemos evocar do nobre capitão o gigantesco 
vulto, cuidadamente vestido e adereçado, a barba pelo peito, o sobrecenho altivo, e, na face pálida e 
sombria de impaludado, a gravidade, a distância, a tristeza dos que não ignoram a sua perfeição (ÍS). 

I Concluiremos por isto que a excelência do seu caracter fosse o móbil único que determinou 
D. Manuel na melindrosa escolha? Não; Pedro Alvares, suposto que magniücamente escolhido para a 
missão que lhe era destinada, excedia em isenção e pundonor a craveira exigida pelo rei aos seus 
bons servidores. Essa orgulhosa inteireza de ânimo de futuro arrastá-lo-ia, de contrário, para um 
ostracismo, que se lhe protrafu pelo resto da vida. E, se, como tudo indica, não praticara até à data 
feitos que o impusessem para missão tam espinhosa, hemos de buscar em outras circunstâncias os 
motivos que, somados às suas nobres qualidades, decidiram o rei a nomeá-lo. Ponderemos primeiramente 
que logo desde o começo do seu reinado o novo monarca contrariou a política de D. João II de 
abatimento da nobreza. Bartolomeu Dias, que tam difícil empresa chefiou, era um modesto escudeiro. 
O Príncipe Perfeito temia enaltecer os orgulhosos fidalgos portugueses. Ao contrário, D. Manuel, não só 
volta à política de protecção à nobreza, sem as prodigalidades de D. Afonso V, como distingue nos 
favores os peores inimigos do seu antecessor, o que nesta própria expedição veremos. Auxilia-nos aqui 
a carta de Albuquerque a explicar, segundo cremos, dentro destas razões, o segredo da escolha. ]á 
vimos que Cabral, pelo seu casamento, se ligara a Noronhas e Albuquerques. Escusa o nome do grande 
Afonso referências a encarecer-lhe os méritos. Dum dos irmãos da esposa, D. Garcia de Noronha, 
lembraremos que findou sua carreira gloriosa como viso-rei da índia. Por seu lado, o irmão primogênito, 
João Fernandes Cabral, ligara-se do consórcio à casa dos condes de Monsanto e do marechal 

agora Senhor vejo esta quebra sua amte vosalteza durar muitos dias em tempo que vosalteza se serve jeralmente dos 
cavaleiros e fidalgos do voso Reino e conquistas. . . . os quaes recebem mercê Remdas co seguindo cada iram faz e merece 
por cognado pero alvares homem desejador. . . . em obras e em dito e em feito ser sempre servidor de vosalteza de sua 
pessoa tem que asy o temdes lamçado de voso serviço e quanto me a mim mais parece que a culpa deste feito era sua tanto 
mais sua de parecer e ey de crer que ele tem certo o perdam e galardam de vosalteza como vllmos por esplrvemcta em 
outras pessoas serem lhe seus erros perdoados e lelta omrra e dado Remdas e mercê e acceltos a vosalteza, e porque a 
condiçam dos portuguezes he criar nos vosalteza e nos castigar fazer mercê e nos chamar e desagravar e se servir de nos e 
nos tirar de nosos amifos e errados comselhos como geralmente cada dia vosalteza faz por omde tornamos logo a por nosas 
vidas ho cutello como noso Rey e senhor verdadeiro e cada huum so trabalha por vos merecer.. . devia pero alvares de ser 
por muitas resões e huum destes; e se minha pessoa e valia amte vosalteza. . . . de isto merecer, eu senhor vos beyjarei 
as mãos por ele ser chamado de vosalteza aconselhado e rreprendldo e tomado em vossa graça e serviço por que he homem 
que eu sey certo que terá vosalteza comtemtamento de sua pesoa e de todalas cousas homrradas que nele ha pera alguüas 
necesydades de voso serviço que lhe emcarregardes e esforçome Senhor a dizer porque sey que ]a tem vosalteza tomado a 
espirvemcia da sua pessoa e de seus serviços e que em todolos feitos em que ele poser as mãos que vos ha de merecer 
mercê: beijarey as mãos de vosalteza lembrarse das a i . . . . mera . . . mia sobre num pelo falecimento.... que a em minha 
companhia e a jud . . . . e perder o escamdalo que de mim tem sem lei o pero alvares apartado de voso serviço — vosa 
corte" e sua filha como da morte de uns filhos: acabada em Calecut a ij dias de dezembro de 1514 (por letra de Albuquerque) 
fevtura e servidor de vosalteza—Ao dalbuquerque, (Subscripto) A EU Rey noso Senhor». 

• (") Obra citada, livro 1, cap. x x x v m . 
(•) O retrato, com que vulgarmente se representa Pedro Alvares Cabral, é reproduzido dos Retratos e elogios 

dos Varões e Donas (Lisboa, 1817). Não mencionam os respectivos editores a origem dessa imagem. E possível, todavia, que 
dalguma tela ou gravura antiga o tivessem copiado, dado que isso mesmo fizeram com outros dos retratados. Seja como for, 
o retrato mora], que acabamos de bosquejar, debuxado esse sobre os documentos, condiz singularmente com as feições que 
o representam nos Varões e Donas. Outro suposto documento iconográfico é o busto do medalhão dos lerónimos, que se dá 
como representando Pedro Alvares. Bem mereciam um estudo" sério os quatro medalhais, representando bustos de navegadores, 
sobre os pilares duma das alas dos Jerónimos esculpidos. Varnhagen, o mais minucioso dos autores que ao caso se referem, 
diz na sua Noticia histórica e descritiva do Mosteiro dos Jerónimos (Lisboa, 1842): «Nos cinco grandes pilares fronteiros ás 
portas dos cotifissionarios veem-se também em linha horisontal o sol e seguidamente quatro bustos em medalhõis, dos quais 
se diz com toda a probabilidade significarem O Oriente com os quatro heróis portugueses que lá tinham ido quando ai 
chegava a construção; isto é, ao que parece, o Gama e seu Irmão, Nicolau Coelho e Pedro Alvares Cabral. Bale ultimo busto 
confirma a tradição, pois está de cara voltada para o lado oposto ao Sol, comemorando assim o seu afortunado descobri­
mento das terras ocidentais ou Brazlh. Teixeira d Aragão, em Vasco da Gama e a Vidigueira, referindo-se aos três primeiros, 
chega a dá-los como os retratos mais autênticos dos heróis que representam. Ainda hoje os guardas do claustro repetem, 
ciceronando, a tradição. E deles soubemos que todos os anos o dlrector da Casa Pia, adjunta ao mosteiro, manda no dia da 
festa do descobrimento do Brasil engalanar de flores e palmas o suposto busto de Cabral. Que os bustos representem 
navegadores não é para duvidar. A autenticá-los, veste-lhes a cabeça a gorra marítima da época. E tanto quanto o permite a 
graciosa estilkação com que o cinzel os esculpiu, pôde do primeiro dos bustos afirmar-se que se assemelha ao mais 
conhecido dos retratos do Oama. Como a Varnhagen mui provável se nos afigura o que a tradição afirma. Pondere-se, 
todavia, que Fr. Jacinto de S. Miguel, escrevendo no começo do século XVIII (Mosteiro de Belém, manuscrito publicado por 
Martinho da Fonseca) não faz a mínima referência a semelhante tradição. 
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D. Fernando Coutinho, e D. Brites, sua irmã, desposava-se com D. Pedro de Noronha, filho do marquês 
de Vila Real, magnate de suprema influência nesta época. Mostram estas relaçCes, dum lado, a alta 
gerarquia dos Cabrais, e deixam entender, por outro, que Pedro Alvares, pela razão de ser um dos 
segundo gémtos, mau grado os seus primores de cavaleirosa fidalguia, não emparelhava inteiramente, 

em prosápia e riqueza, com aquela nata de famílias nobres e opulentas. Essa desigualdade concorreu 
em muito para a sua nomeação. Os próceres mais altos da nação, um senhor Dom Álvaro, o Marquês, 
os condes de Portalegre, de Monsanto, Tarouca, Vimioso, ou os que, na casa dei Rey serviam, Silvas, 
Menezes, Castelbrancos não comandavam até à data empresas tam mal seguras e longínquas. E assim 
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temos por certo que os próprios membros da família da esposa ou quiçá dos cunhados, Vila Real e 
Monsantos, induziram o rei àquela escolha, já para satisfação das nobres ambições, já para acrescenta-
mento na honra e na fazenda do parente menos valido e alevantado. 

Sabe-se que, regressado da expedição à índia, foi nomeado capitão-mór da nova armada, que 
veio a partir em 1502, cargo que todavia recusou, e vimos quais os motivos que o determinaram, 
segundo Barros e Góis, a tal resolução. É tempo de dizermos que, contra a lenda de Gaspar Correia, a 
qual atribui a nomeação do 
Gama a imposições suas ao 
monarca, vexatórias por insis­
tentes, ante as primeiras recu­
sas de D. Manuel, conspira a 
carta de 10 de Janeiro de 1502, 
escrita um mês antes da partida 
da armada. Por esse documen­
to o rei concede ao descobri­
dor da índia uma renda anual 
de 300:000 reais, de juro e her­
dade, para êle e todos os des­
cendentes; o cargo de almirante 
da fndia «com todalas honrras, 
priminencias, liberdades, poder, 
juridiçam, rendas foros e direy-
tos, que com o dicto almyran-
tado por diréyto deve aver e 
as tem o nosso almirante des­
tes revnos»; a faculdade de êle 
e seus descendentes enviarem 
uma vez cada ano duzentos 
cruzados nas naus da índia para 
se empregarem em mercado­
rias; o titulo de Dom, que es­
tende a seus irmãos e descen­
dentes; e mais ordena que os 
herdeiros de tamanhas mercês 
«se chamem da Gama por lem­
brança e memória do dito Vaas-
quo da Gama» (Sfl). Acrescente-
se que, segundo Barros, os 
rior. Ainda 
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Por outro lado, tendo o 
rei prometido, segundo Correia, 
desagravar Pedro Alvares dessa 
mudança de comando, com mer­
cês generosas, deparamos, ao 
contrário, com remuneração 
assás escassa dos seus serviços. 
Os documentos mais antigos 
que até nós chegaram, referentes 
às mercês reais concedidas a 
Cabral, constam de duas cartas 
dirigidas ao recebedor da sisa 

ia, ambas datadas em 
4 de Abril de 1502, mandando 
pagar por esse imposto 13:000 
reais e outra 30:000, a Pedro 
Alvares «de sua tença» naquele 
ano. Um outro documento igual 
ao segundo destes dois nos 
aparece, datado em 6 de Março 
de 1504, referente ao ano ante-

i recibo, assinado pelo próprio Cabral, a 10 de Janeiro de 1515, menciona o pagamento 
de 200:000 reais de tença anual correspondentes ao ano de 1514, o que lhe foi conferido por uma carta 
geral (6S). Infelizmente nem se conhece essa carta nem a data em que lhes foi conferida, elementos 
muito provavelmente preciosos para nos esclarecerem sobre as relações entre o rei e o seu ilustre 
servidor. Não se conhecem também outros documentos, que se lhe refiram, com a concessão de mercês 
novas. A mesma escassês no que respeita a indícios biográficos demonstra o esquecimento a que o votou 
o rei. Por duas cartas regias de 1509 (M) averiguamos que Pedro Alvares se retirara para Santarém, 
onde procura alargar as propriedades. Depois disto o seu nome só nos aparece no «Livro da Matrícula os 
moradores da Casa dei Rey D. Manuel no primeiro quartel do ano de 1518» como cavaleiro do conselho 
e com a pensão mensal de 2:437 reais (OT). Finalmente, por três cartas datadas em Novembro de 1520, 
concedendo, uma 30:000 reais de tença por ano a D. Isabel de Castro, em atenção aos muitos serviços 
de seu falecido marido Pedro Álvares Cabral, e as duas outras concedendo, cada 20:000 reais de tença 

Ç ^ L t t M A. «te WfiUr/lw 

duzentos cruzados de mercado­
rias lhe vinham a dar regular­
mente, no reino, um conto e 
oitocentos mil reais (4I). Se o 
Gama houvesse desobrigado o 
Rei, com instâncias insolentes, 
não o premiava êle na mesma 
ocasião com tamanhas mercês 
e em carta, de que transluz a 
maior satisfação dos seus ser­
viços. 

(**) Alguns documentos da Torre do Tombo, pág. 127 a 
(«) Década I. livro V, cap. XI. 
{'•) Podem lêr-se estes documentos em Sanches de Bát 
(,9) Aires de Sá, obra citada, lômo I, documentos. 
{") Sousa. Míst. Geneal., Provas, tomo II. 
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anual, a Antônio Cabral e a Fernão Alvares Cabral, seus filhos, pelos mesmos motivos, conclui-se que 
o seu falecimento se deu quási com certeza nesse ano (")• 

Comparando com as mercês concedidas ao Gama, ao depois alargadas com o título de Conde, 
as que o Rei outorgou a Pedro Alvares, entrando ainda' mesmo em desconto com o ingrato esquecimento 
do monarca, demonstrado pela carta de Afonso de Albuquerque, vê-se claramente que D. Manuel não 
teve em grande conta os seus serviços. 

Pedro Álvares foi sepultado em Santaréjn na 'igreja da Graça, que então pertencia ao convento 
dos gracianos, com quem a viuva em 1529 contratou o jazigo perpétuo. 

" Levava êle consigo a bordo, na viagem, uma imagem de Nossa Senhora da Esperança, que 
ainda hoje existe, como símbolo de fé humana e religiosa no êxito da sua sirtgularíssima missão (e2). 

«Pouco fez ou baixamente avalia suas acções quem cuida que lhas podiam pagar os homens» 
—dizia o P.e Antônio Vieira. Se a sua esperança visava a estreita remuneração dos seus* trabalhos, 
o que não^ cremos, cruelmente se iludiu; se, ao invez, punha em longínqua mira a dilatação do nome 
português, bem excedidos foram os seus votos, por mais arrojados que os tivesse coricebido, ao 
levantar do seu padrão nos areais de Vera Cru?. 

- D A D O S GENEALÓGICOS E BIOGRÁFICOS S O B R E OS 
CAPITÃES E F I G U R A S P R I N C I P A I S DA ARMADA 

5 UAIS, agora, as razões que indicaram para os respectivos postos os outros capitães 
da armada? A alguns inculcavam, é patente, a sabedoria náutica e qualidades 
de comando, doutras vezes provadas. Estão nesse caso Bartolomeu Dias, seu 
irmão Diogo e Nicolau Coelho. Mas, acima dessas claras razões, a nobreza do 
sangue motivava a escolha dos comandos. Confirmam-no, nesta mesma expedição, 
Pedro Álvares Cabral e Sancho de Tovar, respectivamente capitão-mór e sota-
capitão da armada, cujos nomes bem por certo àquela data apenas excediam • 
alguns dos outros em primasias de nobreza, que não em altos feitos praticados. 
Essa mesma preocupação das precedências fidalgas na escolha dos comandos se 

infere a cada passo dos relatos das "crônicas. Referem elas, por mais clara certeza, que D. Manuel 
consentiu aos comerciantes que armassem seus navios com que fossem ao tracto das especiarias, com a 
condição de apresentei os capitães das .respectivas naus, para receberem a confirmação indispensável. 
Essa preocupação transparece igualmente de todos os documentos que até nós chegaram? quási sempre 
que neles se enumera-ama Hsta de capitães. João de Barrosi^cronista palaciano, vai mâts longe e 
declara: ^Quando nomeamos algum capitão se he homem fidalgo e tão conhecido por sua nobreza e 
criação na casa d'el Rev, logo em falando nele a primeira vez diremos cujo filho he, sem mais tornar a 
repetir- a seu pa i : e se he homem fidalgo de muitos que ha no Revno, destes.raes não/podemos dar 
tanta noticia porque não vierão ao lugar onde se os homens habilitão- em honra e nome, que he na 

(") Aires de Sá, obra citada, documentos. 
, (Wi Transcrevemos duma carta do Conde de Belmonte, D. José Maria de Figueiredo Cabral da Câmara-, T 

•Na descrição dos encargos e despesa destes Morgados .Belmonte» hl <uma pensão» pela qual claramente se 
deduj que a casa evaronia de Pedro Alvares Cabral continuou, por morte de seus filhos; AO ramo directo de seu sobrinho 
Fernão Cabral, donde procedem OS actuais Cabrais, representados hoje pelo sr. D. José Maria de Figueiredo Cabral da Câmara 
4.» conde de Belmonte: .Francisco Cabral, 5.<> sobrinho de Pedro Alvares Cabral, o Descobridor do Brasil, e herdeiro da Casa 
de Belmonte, por morte de seus irmãos Fernão, Luís e outros, instituiu uma capela com a pensão de um círio pata alumiar 
quotidianamente a Imagem de Nossa Senhora da Esperança que há no Convento dos Padres Terceiros, junto de Belmonte > 

Esta imagem de Nossa Senhora da Esperança (que ainda hoje existe) acompanhou Pedro Alvares Cabral na sua 
viagem à índia (e Descoberta do Brasil), o qual, na volta a Belmonte, lhe erigiu ali, em uma Quinta, uma ermida, a cuidado 
dos Franclscanos, ermida que ficou na posse de seu sobrinho, Fernão Cabral, Senhor de Belmonte e de seus descendentes 
que a aumentaram e lhe consignaram rendimentos.» Aires de Sá, Frei Gonçalo Velho, voL II, documento- DCeTlL 
24 
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casa d'el Rev, por isso podem nos perdoar...» (ss). Com efeito, ao enumerar os capitães da armada de 
Cabral, cuja filiação já anteriormente declarara, resa assim: «Pedralvares Cabral, capitão mor, Sancho de 

Toar, filho de Martim Fernãdez de Toar, Simão de Miranda filho de 
Diogo de Azevedo, Aires Gomez da Silva filho dePero da Silva...» (ai), 
de nenhum dos outros fala da ascendência paterna. Daqui pode­
mos inferir que dentre todos os capitães estes excediam os outros 
nos títulos heráldicos. Os demais cronistas, como Castanheda e Góis, 
se não citam a filiação de nenhum deles, contudo enumeram também 
a estes três em primeiro lugar. As investigações que fizemos nos 
nobiliários manuscritos confirmam inteiramente o que os cronistas 
deixam antever. 

SANCHO DE TOVAR, o substituto de Cabral, era fidalgo 
castelhano, 1.» filho de Martim Fernandez de Tovar, o qual por 
ter seguido o partido de Afonso V, contra Fernando e Isabel, depois 
da vitória destes perdeu todos os bens e foi mandado degolar. 
Sancho assassinou o juiz que sentenciou o pai e fugiu para 
Portugal. Ofcolar dos Tovares era na vila de Tovar, a 6 léguas de 
Burgos. Para provar as excelências da linhagem, de origem remo­
tíssima, bastará dizer-se que entre os avoengos de Sancho se conta 
Pernão Sanchez de Tovar, adeantado-mór de Castela e almirante 
da esquadra que venceu os portugueses em Saltes, nos tempos 
do nosso D. Fernando e que, às primeiras arremetidas, em Alju-
barrofa foi ferido gravemente. Os Tovares eram das mais nobres 
famílias de Castela. (fl6). 

D. Manuel, que nesse tempo podia ainda alimentar a 
esperança duma Espanha unida sob o scetro dum filho seu, dando 
a Sancho de Tovar a honra daquele posto, se lhe levava em conta 
a provada nobreza e até a tradição marinheira da família, obede­
cia, porventura, aos motivos políticos que naquele tempo aconselha­
vam tanto os monarcas portugueses como os castelhanos a ostentar a 
gratidão pelos fidalgos, que esquecendo as razões de Pátria, legi­
timavam apenas a sucessão do sangue. De facto, o príncipe D. 

<•*) Transcrevemos aqui todo o passo do cronista,. 
elucidativo: «Ca ordenou ei Rev pera que os homens deste Revno cujo negocio 
era commercio tivessem em que poder tractar, dar-lfie licença que armassem 
nãos pera estas partes, deli as a certos partidos e outras a frete; o qual modo 

' - - frete ainda hoje se usa- E porque as pessoas a quem ei Rey 
r condição de ; que elles ; 

1 Rev 
confirmava: muitas vezes appresentavão pessoas "mais sufficienles pera o negocio 
da viagem e carga que avião de fazer do que erao nobres per sangue. Fizemos 
aqui declaração porque se saiba guando se acharem capitães em todo o discurso 
desta nossa historia que não sejam homens fidalgos, serão daqueles que os 
armadores das nãos appresentavão, ou homens que per sua própria pessoa 
ainda que não tinhSo muita nobreza de sangue avia netles qualidades pera isso 
e também por darmos noticia do modo que levamos em nomear 09 homens que 
he este. Quando nomeamos algum capitão se he homem fidalgo e tão conhecido 
per sua nobreza e criação na casa d'el Rey, logo em falando nelle a primeira 

- vez dizemos cujo filho he, sem mais tornar a repetir seu pae, e se he homem 
fidalgo de muitos que ha no Reyno, destes taes não podemos dar tanta no­
ticia porque não vieram ao lugar onde se os homens habilltâo em honra e no­
me que he na casa d'el Rey, por isso podem-nos perdoar: e também a dizer 

imagem de Nossa senhora na esperança verdade os escriptores, doa individos não podem dar conta, e quem muito 
que acompanhou Pedro Alvares Cabral procura por elles quebra o nervo da historia, parte onde está toda a força 
na viagem do descobrimento do Brasil. delia. Todavia nesta digressão duas cousas pretendemos, notificar a todos 

que nossa tenção he dar a quada hum não somente o nome de suas obras: 
mas ainda o de seu avoengo, se ambas estas duas vierem á nossa noticia. E a segunda que quando fizermos algum 
grande cathalogo de capitães (porque estes sempre hão de serlhomeados) ora sefão de nãos ou naviosj sempre devem 

, _s pessoas i 
Década primeira da Ásia, Livri 

(?*) Década primei 
V, i 

xcípaes per sangue e feitos, andavão nas melhores peças cíarmada.* João de Barros, 
cap. X. 

da Ásia, Livro V, cap. I. 
de Rangel de Macedo, existente na Biblioteca Nacional de Lisboa. 
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Miguel, filho de D. Manuel e neto herdeiro de Fernando e Isabel, só aos 19 de Julho desse ano, isto 
é, depois da partida de Cabral, falecia em Granada (se). 

Morto o príncipe, desapareciam os motivos políticos que levavam o rei a distinguir o 
castelhano fugitivo. Com efeito, os capitães da armada que regressam da índia são quási todos 
galardoados com novos comandos ou honrosas mercês e cargos; mas de Sancho de Tovar, que ainda 
no regresso realizava com êxito o descobrimento de Sofala, nunca mais falam os documentos e os 
cronistas. O nome de Sancho de Tovar, a revelar-lhe a vida palaciana, surge uma vez trovando no 
Cancioneiro Gerai de Resende ("). 

SlMÃO DE MIRANDA ou Simão de Miranda de Azevedo, filho de Diogo de Azevedo, pertencia 
a família portuguesa muito nobre, cujas origens, ainda que mais longe possam rebuscar-se, devem, .como 
as de Pedro Alvares Cabral, procurar-se na crise nacional do século XIV. O mais notável entre os seus 
primeiros ascendentes é Afonso Pires da Charneca, irmão de armas do Condestável Nuno Alvares, seu 
vedor, companheiro dos lances mais difíceis e um daqueles por quem êle distribui as suas terras. 
Afonso Pires esteve na Batalha Real e assina com os demais fidalgos fieis ao Mestre o auto do seu 
levantamento, nas cortes de Coimbra. Seu filho, Martim Afonso da Charneca, arcebispo de Braga, esteve 
em França, como embaixador de D. João I. Simão de Miranda, seu neto, era casado com D. Joana 
Correia, filha de Aires Correia, o qual, como dissemos, ia também na armada por seu feitor geral e para 
feitor de Calecut (63). Tendo regressado da índia, parte na armada de Jorge de Melo, em 1512, 
comandando uma náu e despachado para capitão de Sofala, onde vem a morrer, ao que parece 
em 1515 ("). O nome de Simão de Miranda aparece bastas vezes no Cancioneiro de Resende, trovando, 
a par dos melhores fidalgos, sobre as futilidades irrisórias da corte, como era uso do seu tempo ('"). 

A família, porventura, mais nobre pertencia AIRES GOMES DA SILVA, filho de Pero da Silva. 
Os Silvas descendem de el-Rei D. Fruela II, de Leão, tronco, que durante séculos, frondeja nalgumas 
das mais nobres casas de Portugal e de Castela. Desde os primeiros tempos da monarquia aparecem 
seus nomes cumulando altos cargos e assinalados feitos. Dom Gomes Pais da Silva foi companheiro de 
Gonçalo Mendes da Maia, o Lidador, e alcaide-mór do castelo de Santa Olaia, um dos postos mais 
arriscados no reinado de D. Afonso Henriques. 

Mais tarde, em tempos de D. Fernando e D. João I, os nomes de seu bisavó e avô, 
respectivamente Gonçalo Gomes da Silva e João Gomes da Silva, surgem bastas vezes nas crônicas de 
Fernão Lopes e sempre em termos e situações honrosas. Ambos assinam o auto de levantamento do 
Mestre nas cortes de Coimbra. O último foi alcaide de Montemór-o-Velho, senhor de Tentúgal, Vagos, 
Unhão, Buarcos, Jestoço e Sinde, capitão-mór e alferes-mór de D. João I. Entra na batalha de 
Aljubarrota e na tomada de Ceuta, e vai como embaixador a Castela negociar as pazes. Daí por diante, 
até atos tempos de D. Sebastião, os Silvas continuam a privar no paço, a ocupar cargos altíssimos e a 
ilustrar-se em rasgos de lealdade e valentia. A um primo e homônimo de Aires Gomes da Silva, seu 
contemporâneo, vemo-lo íntimo de D. João II, seu camareiro-mór, embaixador a Inglaterra e mais tarde 
e durante o tempo de D. Manuel ocupando o mais alto cargo na administração da Justiça, o de Regedor 

(••) Damião de Góis, Crônica de D. Manuel, I parte, cap. XIV. 
(S7) Edição citada, voL IV, pás- 78. 
(M) Estes apontamentos genealõglcos s3o transcritos do Nobiliái _ 

melhores que se conhecem sobre familias portuguesas e existente na Biblioteca Nac 
(") Barros, Década II, livro VII, cap. II. 
(™) Para se averiguar do seu estro damos aqui uma dentre as melhores das suas trovas: 

•De Simão de myranda a senhora dona Brtatys de Vtthana, aconselhàndo-lhe que se goarde de soberba e 
desprezar ninguém 

Fortuna, sortes, mau fado 
sempre vem pela soberba, 
ou por quem multo despreza 
qualquer malaventurado. 

Da soberba vem cavr 
do mays alto no mavs fundo. 

. goardesse quem neste mundo 
folga mal de bem ouvir. 
Quem cavr neste pecado, 
non se b/e em gentileza, 
porque quem muvtos despreza, 
seu valer é desprezado» 
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da Casa da Suplicação. Os Silvas teem pânteôn no formoso convento de S. Marcos, entre Coimbra e 
Tentúgal. Ainda hoje os seus Mmulos constitiem á mais bela e variada colecçâo de monumentos dei 
arte nesse gênero existente em Portugal. O mosteiro de S. Marcos é um dos monumentos portugueses 
que mais memórias épicas exala. 

Outro seu primo, e em grau igual ao Regedor da Casa da Suplicação, era D. Diogo da Silva 
e Menezes, i.° conde de Portalegre, aio de D. Manuel e mais tarde seu escrivão da puridade. Sabe-se 
pela carta de Ia Faitada que um dos navios da armada pertencia ao conde de Portalegre e a alguns 
mercadores, e que esse foi um dos quatro sossobrados pela grande tormenta entre o Brasil e o Cabo 
Tormentoso. Mais se conhece pela narrativa dos cronistas que Aíres Gomes da Siíva comandava> uni 
dos navios naufragados. Julgamos assim provável que uma e outra fossem a mesma náu e que Aires 
desempenhasse na expedição aquele honroso cargo, ao serviço e por influência do seu ilustre primol 
o valido do monarca. 

De Aires Gomes sabe-se apenas desde que embarcou que durante a sua curta estada no 
Brasil trouxe, como Cabral e Simão de Miranda, um dos naturais da terra por pagem algum tempo, 
sinal de que blazonava altas fidalguias ("). Pouco depois morria, como dissemos, durante a tormenta 
que assaltou a armada, a caminho do Cabo da Boa Esperança. 

Mas, sendo de família tam ilustre, que pôde bem hombrear com a de Pedro Álvares Cabral} 
senão de mais alta gerarquia, tporque motivo referirá o palaciano João de Barros o seu, após o nome 
de Simão de Miranda ? Porque este Aires Gomes da Silva tinha quebra de bastardia na sua nobiiíssima 
prosápia. Seu pai Pero da Silva era filho bastardo do grande João da Silva, o alferes-mór de 
D. João I ("). 

NICOLAU COELHO era, na bravura e esforço inquebrantáveis, digno da geração ilustre, de 
quem o poeta João Roíz de Sá, seu contemporâneo, em sua gesta heráldica, trovava: 

«Coelhos, tal perfeição 
d'esforço e de opinião 
sosfem no que começarem, 
que o coração lh'és' tirarem, 
não lhes tira o coração {"). 

referindo-se, é bem de ver, àquele Pero Coelho, a quem D. Pedro, o Òrú, mandou arrancar o coração. 
Em 1497, acompanha Vasco da Gama, comandando o Bêrrio e sendo assim um dos descobridores da 
índia. É éle que no regresso vem adiante anunciar a nova do descobrimento. Mal refeito dos perigos] 
fadigas e inclemências inúmeras da épica jornada, parte de novo, passado um escasso meio ano, na 
armada de Cabral E em 1503, pouco mais dum ano volvido após o seu regresso a Portugal, ei-lo de 
novo a caminho da índia, comandando a náu Faial, na armada de Afonso e Francisco de Albuquerque, 
enchendo as páginas das crônicas com as façanhas praticadas. De regresso da sua primeira viagem à 
índia, D. Manuel, por carta de 24 de Fevereiro de 1500, isto é, duas semanas antes de embarcar de 
novo, concede-lhe 50:000 reais de tença, sendo 30:000 de juro e herdade para ele e seus sucessores e 
20:000 «para enquanto fôr mercê de Sua Altera» de). Além disso concedeu-lhe que usasse por armas] 
em campo vermelho, um leão rompente de ouro (o leão dos Coelhos), entí$ duas colunas de prata, que 
assentam sobre dois montes verdes e em cada uma um escudinho azul com as quinas de Portugal, ei 
ao pé do escudo uma náu no mar: timbre meio leão de ouro, com uma das colunas na mão ('*). 
Da carta de Pero Vaz de Caminha vê-se que Pedro Álvares tinha Nicolau Coelho na conta dum dos, 
mais desembaraçados-dentre os seus capitães. O mesmo Caminha, citando os nomes de capitães qué 
rodeavam Cabral na scena da recepção dos primeiros indígenas, coloca Nicolau Coelho a seguir a 
Sancho de Tovar e Simão de Miranda, não se referindo então a Aires da Silva, o que prova a sua alta 

(") -porem nao trouuetnos esía noute aas-naaos senom üij (4) ou b (5), saber: o capitam moor dous e SimaO 
« m q u e , r a z l a I a P° r p a i e e Ayres Gomes, outro, asy pajé» Carta de Caminha, Alguns documentos, pág. 109: 

O Colhemos os informes genealógicos do nobiliário manuscrito de Rangel de Macedo e do nobiliário igualmente 
do abade de Purozelo, Biblioteca Municipal do Porto. Sobre os Silvas veia-se também O primeiro livro dos 
ie Brancamp Freire. 
C") Cancioneiro Geral de Resende, tomo III: pág. 211. 
(") Alguns documentos da Torre do Tombo, pág. 97. 
(™) Vilas Boas, Nobiliarquia Portuguesa, título dos Coelhos. 
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preeminência entre os capitães da armada. Em todas as viagens êle desempenha sempre algumas das 
• missões mais arriscadas. Se, como alguns querem, o medalhão dos Jerónimos representa a sua imagem, 
Nicolau Coelho possuía uma rude íace de fauno ou de tritão, respirando audácia e alegria bárbara. 
Devia ser de rijíssima tempera o capitão navegador. Dir-se-ia possuído pelo encanto do Mar. Embarca 
infatígàvelmente a cada armada. Quando regressa da índia com Francisco de Albuquerque, a sua nau 
Faial sossobra e afunda-se com ela. A terra não era digna de comer o corpo daquele Homem. 

O nome de BARTOLOMEU DIAS ligou-se para sempre a uma das maiores dafas na história 
do descobrimento do planeta. Dobrou o Cabo Tormentoso. Cantou-o um dos maiores gênios da poesia 
universal. Precursor do Gama, Moisés daquela Terra de Promissão, fica na história com a figura dolorosa 
dos profetas que anunciam mas não chegam a ver o maravilhoso mundo das suas profecias. João de 
Barros, numa das suas belas páginas, fixou-o nessa atitude sofredora do herói, que não consegue 
realizar o seu destino, forçado pela inércia e incompreensão dos homens. «Chegados ao ilheo da Cruz, 
quando Bartholomeu Diaz se apartou do padrão, que ali assentou, foi com tanta dor e sentimento, 
como se deixara um filho desterrado pera sempre, lembrando-lhe com quãto perigo de sua pessoa e de 
toda aquella gente, de tão longe viera o some te àquelle afecto pois lhe Deos não concedera o 
principal* ('*). A marinhagem recusa-se a continuar; e como o seu regimento manda que nos casos 
graves consulte as principais pessoas que levava, e todos assentaram que se retroceda, Baríolomeu Dias 
mais remédio não tem que regressar ("). As lágrimas, que lhe custou então o apartar-se do padrão 
derradeiro, havia de chorá-las toda a vida, muito mais vendo com amargura em mãos alheias a palma, 
que êle se conhecera capaz de conquistar. 

É êle que dirige a construção dos navios que pela vez primeira vão chegar à índia. E quando 
o Gama parte, acompanha-o até à Mina, comandando um navio que ali vai fazer mercadoria. Depois 
segue com Cabral, e percebe-se pela carta de Caminha a confiança que ao capitão-mór merece a prática 
do velho navegante. 

O senhor Henrique Lopes de Mendonça, a quem a vida e personalidade de Baríolomeu Dias 
mereceram estudo e investigações muito aturadas, não conseguiu ainda assim descobrir-lhe antecedentes 
genealógicos. Infundadas, pois, nos parecem as ascendências que lhe atribuem dalgum dos vários 
navegantes anteriores, que usavam do mesmo patronfmico {"). Não era por certo de fidalguia excelsa a 
origem do grande marinheiro. E até mesmo Barros, quando, referindo-se-Ihe, o apelida «cavaleiro da 
casa de El-Rei D. João II*, se excedeu. Um documento, pouco depois da sua morte escrito, chama-lhe 
escudeiro mais simplesmente Esse mesmo documento vem confirmar a asserção de Castanheda de que êle 
fora nomeado recebedor da Casa da Mina ("). Com efeito exerce esse cargo durante os anos de 1494 a 1497. 

Presago, o Adamastor bradava ao Gama: 

«E da primeira armada que passagem 
Fizer por estas ondas insuffridas, 
Eu farey dimproviso tal castigo 
Que seja mõr o dano que o perigo. 
Aqui espero tirar, se não me engano 
De quem me descobrio suma vingança. 

(") Barros, Década I, livro III, cap. [V. 
(") Idem, Ibidem. 
(™) «As genealogias, que consultei em grande numera, são mudas com respeito á família do iIlustre navegador 

cuja linhagem não se me afigura por extremo luzida. Effectivamente, o patronymico Dias, filho de Diogo, era por aquelles 
tempos cormnunissimo em Portugal. É provável que a ignorância d'este facto induzisse Major e outros autores, sobretudo , 
extrangeiros, a aparentarem o descobridor do Cabo da Boa Esperança com vários mareantes notáveis que o precederam nas 
explorações marítimas pela costa occidental de África. 

•Abundam pelas paginas dos chronistas os que usam do mesmo patronymico. Occorrem-me os seguintes: João 
Dias, capitão de uma caravela na pequena frota de Lançarote que em 1443 fez presas na Bahia de Argulm; Diniz Dias 
(chamado também Diniz Fernandes por Barros), o mais illustre de todos, que em 1445 passou o Senegal e chegou ao Cabo 
verde; Lourenço Dias, morador em Setúbal, que fez parte de duas expedições subsequentes, a de Antão Gonçalves e a 
segunda de Lançarote, na qual apparece também um Vicente Dias como capitão de uma das caravelas pequenas. Não existem 
comtudo dados positivos que liguem genealogicarnente qualquer d'elles a Bartholomeu Dias. Nem me parece multo provável 
que se operasse no século XV a transformação do patronymico em appellldo de família.» Henrique Lopes de Mendonça, 
Baríolomeu Dias e a rota da Índia. Sobre B. Dias veja-se ainda do mesmo autor: Apontamentos sobre o piloto Pero de 
Alemquer e A unidade de pensamento no ciclo das Descobertas. 

(") H. L. de Mendonça, idem. 
I60) Reprodução tac-slmilada da verdadeira I . ' edição dos Lusíadas, de 1572, edição da Biblioteca Nacional, 

canto V, fólio 86, verso. 
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